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Resenha biográfica 

  

Lygia Madeira César de Andrade nasceu no Rio de Janeiro, no dia 18 de Maio de 

1917. Começou seus estudos no colégio Notre Dame de Sion, em Petrópolis, de 1925 a 

1929. Nasceu em uma família de médicos, seu avô e seu pais também eram médicos. 

Devido ao estado de saúde da mãe, que tinha tuberculose, passou dois anos na Suíça. 

Retornou ao Brasil em 1932 e estudou no Colégio Mallet Soares, onde cursou o antigo 

curso ginasial. 

Com apoio da tia paterna conseguiu fazer o curso pré-médico, como era chamado 

o pré-vestibular na época, para poder cursar Medicina na Faculdade Nacional de 

Medicina, da Universidade do Brasil, atual UFRJ. Começou a cursar em 1937 e se formou 

em 1942. 

A partir do segundo ano de curso começou a fazer estágios e extensão universitária 

nas áreas de Física Microscópica, Patologia, Obstetrícia e Eletrocardiografia Clínica. No 

quarto ano da graduação, fez estágio no Museu Nacional, que pertencia ao Ministério de 

Educação e Saúde, como Técnica de Laboratório; seu trabalho foi desenvolvido no setor 

de Mineralogia, Geologia e Paleontologia.  

Foi transferida para o Hospital Artur Bernardes, atual Instituto Fernandes 

Figueira, que em 1970 passou a fazer parte da Fundação Oswaldo Cruz. Além disso, 

trabalhou no Serviço Nacional de Lepra, em 1945. Logo após, foi convidada a fazer o 

Curso de Leprologia, do Departamento Nacional de Saúde, em 1947. Durante a 

transferência do Instituto de Leprologia para a Fiocruz, na década de 1970, Dra. Lygia 

Madeira era sua diretora.  

Participou de vários congressos e conferências apresentando trabalhos que eram 

ligados às suas atividades no Instituto de Leprologia, bem como na Fiocruz. Ressalta a 

participação em congressos internacionais, como em 1984, quando fez parte do grupo de 

trabalho sobre Imunologia, Epidemiologia e Aspectos Sociais da Hanseníase, reunido de 

28 de maio a 1° de junho de 1984, na Pontifícia Academia de Ciências do Vaticano, Itália. 

Com a estruturação do Laboratório de Hanseníase do IOC em 1976, passou a dirigi-lo. 

Aposentou-se em 1990. 
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Data: 21/08/2001 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM: Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil, entrevista com doutora Lygia 

Madeira, hoje é dia vinte e um de agosto de dois mil e um, nossa primeira entrevista, fita 

número um, aqui no laboratório de hanseníase da Fundação Oswaldo Cruz, é... os 

entrevistadores são Laurinda Rosa Maciel, Maria Eugênia N. Gallo e estamos também 

com a presença dos estagiários Márcio Campista e Vívian da Silva Cunha. Bom doutora 

Lygia eu queria que a gente começasse pelo começo mesmo queria que a senhora dissesse 

para a gente o seu nome todo, onde a senhora nasceu, aonde é que foi, como é que foi, 

quais as lembranças assim principais que a senhora tem dessa fase da primeira infância? 

Os seus pais, queria que a senhora falasse um pouco dos seus pais, eu lembro que na 

semana passada quando a gente conversou, a senhora disse que o seu pai era médico não 

é, então eu queria que a senhora resgatasse um pouquinho dessa história familiar para a 

gente. Pode ficar à vontade. 

 

LG: Bom, meu pai chamava-se João Clímaco David Madeira e minha mãe Judith Pereira 

de Lyra. É, a família é de Pernambuco. 

 

LM: Ah! Tá. 

 

LG: Eu nasci na Rua Constante Ramos, antigo número 57, em Copacabana, no dia 18 de 

maio de 1917. 

 

LM: Isso. Copacabana, 1917. Então quer dizer que a senhora foi criada lá na década de 

20. Nossa! Devia ser um areal, não é? Copacabana? 

 

LG: É, era um areal, mas já foi se desenvolvendo rapidamente é...depois veio Ipanema 

não é, depois alguns anos depois é que veio o Leblon, ainda conheci o Leblon também aí 

com um areal enorme; tinha um bonde que a gente tomava em Copacabana, saltava no 

bar Vinte conhecido até hoje em Ipanema, aí pegava outro bondezinho que chamava 

Jardim Botânico e atravessava aquele areal imenso que depois se transformou no Leblon. 

(risos) 

 

LM: Aonde a senhora mora hoje. 

 

LG: Aonde eu moro hoje. 

 

LM: Olha que coisa. 

 
 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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LG: E lá no.... aonde era o Jockey Club. A gente saltava e subia a Marquês de São Vicente 

no outro bonde, porque eu tinha uns tios que moravam no alto da... lá no alto da Marquês 

de São Vicente. E... depois aos oito anos de idade meu pai fale.... quando eu tinha oito 

anos em 1926 o meu pai faleceu.... 

 

LM: A senhora tem irmãos? 

 

LG: Eu tenho. 

 

LM: Uma irmã e um irmão, não é isso? 

 

LG: Uma irmã e um irmão. 

 

LM: Certo. São mais velhos ou mais novos? 

 

LG: Mais velhos. 

 

LM: A senhora é caçula. 

 

LG: Eu sou a caçula. 

 

LM: Ah! Tá certo. Eles estão vivos ainda? 

 

LG: Ainda, graças a Deus. 

 

LM: Ah! Que bom, olha só que legal. (risos) 

 

LG: Não, e acho que minha irmã e meu irmão estão com a cabeça melhor do que eu. 

(risos) 

 

LM: Não imagina, a senhora está ótima. 

 

LG: Minha irmã então é de uma atividade excepcional. 

 

LM: É? 

 

LG: É, tenho inveja dela. 

 

LM: Ah! Imagina, que isso. A senhora estava dizendo que quando tinha oito anos seu 

pai.... 

 

LG: É  aí eu fui.... por exemplo, uma coisa que eu não me lembro sempre fico preocupada, 

perguntei a minha irmã ela disse que lembrava, ou se foi só com a minha mãe que eu 

aprendi a ler e a escrever... 

 

LM: Ah! Tá. 

 

LG: Eu já estava alfabetizada quando eu fui para o colégio Sion. 

 

LM: Hum. A senhora foi para o colégio Sion? 
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LG: É , quando meu pai morreu eu fui.... aliás um pouco antes ele morreu em [19]26 e eu 

fui para o Colégio Sion em [19]25, porque minha mãe também ficou tuberculosa e 

também estava se tratando, meu pai morreu lá em Belo Horizonte.. 

 

LM: Ele tinha ido trabalhar em Belo Horizonte? 

 

LG: Não, não. 

 

LM: Não? 

 

LG: Ele trabalhava aqui no Rio. 

 

LM: Certo. Ele era médico de algum hospital doutora Lygia? De... ou tinha um 

consultório particular? Qual era a especialidade dele? 

 

LG: Ele tinha um laboratório de .... 

 

LM: De análises? 

 

LG: De análises clínicas e patológicas e era médico também de saúde pública e era 

assistente da cadeira de higiene da Faculdade Nacional de Medicina lá na Praia Vermelha. 

 

LM: Na Universidade do Brasil.  

 

LG: Não era...o cargo não era assistente não, era um outro nome lá. 

 

LM: Era (incompreensível). 

 

LG: Não, acho que era não sei se era médico preparador.... 

 

LM: Certo. 

 

LG: Tinha até um cartãozinho dele acho, que com tantas mudanças..... 

 

LM: Acaba se perdendo, tudo bem. 

 

LG: E foi o primeiro parece a empregar aqui o arsênico no combate a ... o tratamento da 

sífilis, tem até um...esse apanhado do.... eu tenho ... no jornal que foi fundado pelo 

Azeredo Sodré (?)é ... como faço força para me lembrar. 

 

LM: Ah! Tudo bem. 

 

LG: Brasil Médico (risos). 

 

LM: Tá o Brasil Médico claro, super importante. 

 

LG: É, e depois... quer dizer o quê que eu posso mais falar do meu pai? 

 

LM: Ele morreu a senhora tinha oito anos de idade  é isso? 
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LG: É  tinha oito anos de idade. 

 

LM: Hum, hum, tá. E ele morreu aqui no Rio? 

 

LG: Ia fazer nove não é, porque..... 

 

LM: Certo. E ele morreu aqui no Rio mesmo? Não, ele morreu em Belo Horizonte que a 

senhora falou. 

 

LG: É morreu... porque primeiro ele e minha mãe foram para Pedro do Rio, depois para 

Correias, depois para Vassouras como não melhorava, não melhorava foi para Belo 

Horizonte, minha mãe voltou para o Rio e ele ficou lá em Belo  Horizonte e morreu lá. 

 

LM: Hum tá. Ele não chegou a ir para a Suíça se tratar? 

 

LG: Não. 

 

LM: Ah Tá. Sua mãe só é que foi. 

 

LG:  Só, minha mãe que foi depois. Primeiro eles clinicaram aqui. 

 

LM: Ele chegou a ir para Campos de Jordão, não? 

 

LG: Não, acho que naquele tempo.... não sei se Campos de Jordão era muito conhecido, 

porque ele foi para Vassouras que é mais longe, bom também não sei se Vassouras.. 

 

LM: Quer dizer ele morreu em 1925. 

 

LG: Não, ele morreu em janeiro de 1926. 

 

LM: Em 26, é eu acho que Campos de Jordão é mais década de 30 por aí talvez. 

 

LG: É. Bom se bem que não, eu acho que já existia sim porque.. bom não sei porque lá 

na Suíça no sanatório onde minha mãe ficou, já tinha uma paulista que também...não sei 

se era Dinorah o nome dela que era de São Paulo, e já tinha estado em Campos de Jordão 

e tinha ido para.. 

 

LM: Para a Suíça. 

 

LG: Isso em 1930 e poucos, não sei se é verdade. 

 

LM: Está certo. 

 

LG: Vinte e cinco acho que não. 

 

LM: Então a senhora estudo nesse colégio... Notre Dame de Sion..... 

 

LG: Notre Dame de Sion. 
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LM: Em Petrópolis? 

 

LG: Em Petrópolis e.... como.... no último ano que eu fiquei... quer dizer eu fiz de 1925 a 

1929, que era... que regulava com o primeiro ano, ginasial que não era ginasial era normal, 

porque o colégio naquele tempo as moças não trabalhavam era só... a educação era para 

ser professora. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Então era o curso, era curso equiparado a escola normal e não ao ginásio.  

 

LM: Entendi, sei e... 

 

LG: E quando eu cheguei no segundo ano na (não entendo) vim aí para o Rio porque...eu 

não estava lá nada...minha irmã adorou o colégio, mas eu detestei. 

 

LM: A senhora não gostou. Ela estudava junto com a senhora? 

 

LG: Não ela era três anos mais velha. 

 

LM: Ah Tá.  Sim mas na mesma escola? 

 

LG: É no colégio Sion, ela foi antes, ela foi primeiro. Gostou tanto que ficou lá nas férias 

o tempo todo, depois as irmãs acharam que ela ficou muito confiada (risos) e não 

deixaram mais ela passar as férias lá. 

 

LM: Ah! Tá certo. E a senhora não se adaptou a essa escola? Por quê doutora Lygia? A 

senhora achou que foi muito rígido assim.... 

 

LG: Não sei, era um colégio interno era... sei lá. 

 

LM: Ficava muito afastado da família, de primos. 

 

LG: É de todo mundo não é porque..... 

 

LM: A sua família era numerosa? Assim família mais periférica de primos. 

 

LG: Era esse tio que morava na Gávea, ele tinha 12 filhos. 

 

LM: Doze!! Nossa. 

 

LG: E eu sempre ia para lá, dormia lá, tinha um que era..... regulava com a minha idade. 

 

LM: Entendi. É lá em Petrópolis a senhora ficava afastada de tudo isso não é, realmente 

era mais.... 

 

LG: E eu ficava só de visita, porque então eu fui criada por uma tia que era irmã de meu 

pai, e que...meu pai sempre ajudou os irmãos ele trouxe essas minhas... as irmãs todas 

aqui para o Rio  montou uma pensão para elas, e trouxe mais dois irmãos que também 

foram médicos, tio Aristides que continuou com o laboratório dele e o Davi que era do 
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segundo matrimônio. Porque meu avô paterno teve 25 filhos, só dá primeira mulher foram 

dez, ela morreu no 14º. 

 

LM: Caramba!! 

 

LG: Ele era senhor de engenho e coronel da Guarda Nacional. 

 

LM: Imagina. 

 

LG: Bom, segundo o que eu ... 

 

LM: É....O que a senhora ouve. É capaz de ser isso mesmo (risos). Então.... 

 

LG: Não porque  agora lá em Pernambuco tem...eles fizeram um...uma espécie de museu, 

um lugar lá que tem todo o licenciamento das famílias pernambucanas. 

 

LM: Certo, e  a família da senhora consta lá? Seus antepassados? 

 

LG: Que meu avô materno também era de lá, era Pereira de Lyra, ele foi....era médico. 

 

LM: Também médico, quer dizer uma tradição que.... 

(Interrupção na gravação) 

 

LM: Vamos voltar não é doutora Lygia, a senhora estava falando da sua inadaptação 

àquele colégio interno lá de Petrópolis e tudo mais, então a senhora ficou lá até 1929 não 

é isso? Que a senhora tinha me falado.  

 

LG:  É, em 29 eu fiz no Rio. 

 

LM: Tá, então em 1929 a senhora já estava no Rio estudando no Rio? 

 

LG: É. 

 

LM:  E foi nesse ano mesmo que a senhora foi para a Suíça? 

 

LG: Não foi em 30.  

 

LM: Em 30. 

 

LG: É 30 ou 32. 

 

LM: Eu acho que foi no início de 1930. 

 

LG:  De 30 é. 

 

LM: Isso. E a senhora foi para Suíça por conta da sua mãe, não é isso? 

 

LG: É. 

 

LM: Conta um pouquinho disso para a gente, ela estava já, já tinha sido diagnosticada. 
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LG: Já, já estava... 

 

LM: Tuberculose também, não é. 

 

LG: É. Bom desde daqui do Rio ela já tinha isso. 

 

LM: Isso. 

 

LG: Então depois que meu pai morreu, tinha uma tia irmã da minha mãe que também 

tinha ficado viúva, e ela tinha sido casada com um suíço que, eles moravam lá em Alagoas 

ela ficou... aí precisava  uma pessoa para acompanhar, então como ela também estava 

interessada em visitar a família do marido e levar...ela tinha dois filhos... os filhos para 

conhecerem.... 

 

LM: Para conhecer, não é isso? 

 

LG: Então ela foi com minha mãe para a Suíça e.... foi meu irmão também não é, no 

tempo que minha mãe foi levou meu irmão, e nós duas ficamos com essa minha tia. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Aí o... nós fomos de navio porque naquele tempo não tinha avião, não tinha nada. 

(risos). 

 

LM: Não era Varig ainda.  

 

LG:  É levava acho que uns 20 dias, foi uma viagem muito gostosa quando passei no 

Mediterrâne...no Mediterâneo, no Equador fui batizada. 

 

LM: Como assim batizada? 

 

LG: É porque era prática dos navios quando atravessavam o..... 

 

LM: A linha do Equador? 

 

LG: A linha do Equador, batizavam os iniciantes era a minha primeira viagem. 

 

LM: Ah! Olha só. Como é que era esse batismo doutora Lygia? mandavam a senhora... 

 

LG: Ah! Jogavam a gente lá na piscina. 

 

LM: Ah! (risos). 

 

LG: A piscina, era piscina, mas não era um negócio assim tão pequeno não, não era como 

esses transatlânticos agora. Muito bem era um navio francês, então eu fui batizada de 

petite brunnet porque eu era moreninha, não é (risos). Petite brunnet eu tinha não sei 

talvez isso já sumiu nos meus papéis, mas tinha um diploma de batismo. 

 

LM: Olha só.   
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LG: Rei Netuno (?). 

 

LM: Ah! O rei Netuno batizou é claro. 

 

LG: Só de rei para cima. (risos). 

 

LM: É lógico. 

 

LG: Porque batizada mesmo eu já tinha sido batizada. 

 

LM: Eu sei na igreja. 

 

LG: Católica. 

 

LM: E aí vocês chegaram lá em Marseille. 

 

LG: Em Marseille, depois fomos para Paris, porque minha avó mãe da minha mãe estava 

morando lá então passei uns seis meses lá com ela, depois é que fui para a Suíça. 

 

LM: Certo. E na Suíça a senhora chegou a estudar também não é? Que a senhora...   

 

LG: É na Suíça eu fui em 31 não é, fui para o colégio interno eu fiquei uns tempos lá 

depois mamãe.... e essa minha prima filha da tia Ester também foi comigo, ela já falava 

alemão e eu não falava nada, e como lá o ano letivo é diferente não é, isso então podia..... 

 

LM: É de agosto a junho? Eu acho. 

 

LG: É. 

 

LM: Setembro. 

 

LG: Não, porque de junho a...junho ou julho sei lá a setembro são as férias. 

 

LM: São as férias, é. 

 

LG: Então ficando lá, eu então justamente eu fiquei no...não podia fazer o curso de alemão 

porque as que  estavam lá já estavam muito adiantadas, então eu fiquei no curso de francês 

só falava francês. 

 

LM: Por causa da escola aqui no Brasil a senhora já falava, já era fluente em francês. 

 

LG: Já, aí vieram as férias e nós duas ficamos nas férias. O colégio tinha uma casa 

pequena ali no largo do quatro cantões, que lá o cantão era (incompreensível) quatro 

cantões e justamente em... que era o lugar....que era perto do lugar onde o Guilherme Tell, 

não sei se conhece essa história... 

 

LM: Não, não conheço não. 

 

LG: A independência da Suíça. 
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LM: Não, não conheço. A senhora pode contar se quiser. 

 

LG: É o Guilherme Tell então....é que a Suíça era embaixo... sei lá se era povoado o quê 

que era, também já esqueci (risos). A Edna..... 

(A gravação foi interrompida nesse momento) 

 

LG: Então teve uma prova lá, que ele era....naquele tempo atiravam com aqueles arcos. 

 

LM: Isso. 

 

LG:  Então esse Guilherme Tell, ele estava lutando pela independência e formação da.... 

do país não é, da Suíça, da Confederação que lá é uma confederação. Aí ele... a prova que 

ele tinha que fazer era atirar no filho dele que ficou em pé com uma maçã na cabeça e ele 

tinha que.....  

 

LM: Acertar a maçã. 

 

LG: Acertar a maçã. Quer dizer, e foi nesse lugarzinho ali que depois o Guilherme Tell 

desembarcou ali e não sei o quê e eu já esqueci muita coisa. Não eu gostava de história, 

sempre gostei... Quando eu estava lá eu estudei a história toda da Suíça, depois a gente 

não vai usando e o que a gente não vai usando vai..... 

 

LM: Acaba esquecendo, é normal, isso mesmo. 

 

LG: E quando eu voltei para lá eu já sabia alemão, então a freira não quis mais me botar 

no curso de francês, nem em lugar nenhum me botou no ginásio. Então como eu já tinha 

feito dois anos e como eu não sabia muito bem o alemão, eu fiquei no primeiro ano 

ginasial lá e aprendia vocabulário com latim, porque naquele tempo o latim era 

obrigatório.... 

 

LM: Certo. 

 

LG: E no colégio Sion a gente aprendeu muito latim. Então o vocabulário.... aprendi 

vocabulário alemão.... 

 

LM: A partir do latim. 

 

LG: A partir do latim. Aí fiquei, passei o natal ainda desse ano lá, depois então não... acho 

que terminei lá porque  voltei em 32, não é?     

 

LM: Isso, 1932. 

 

LG:  É meados de 32. 

 

LM: Isso. 

 

LG: Daí eu voltei, voltei direto para o Brasil porque o franco-suíço estava muito caro. 

 

LM:  Aí para permanecer lá ficou difícil, não é? Porque..... 
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LG: É porque já não tinha mais pai, essa minha tia que sustentava a gente... 

 

LM: Isso. 

 

LG: E essas coisas da minha mãe eram muito grandes, porque sanatório é caro. 

 

LM: É caro. Era um tratamento muito dispendioso, não é? 

 

LG : Muito dispendioso, ela ficou lá cinco anos. 

 

LM: Ela ficou cinco anos no sanatório? Puxa, um tempão... 

 

LG:  Meu irmão ficou no colégio também esses cinco anos, ele voltou com ela. Primeiro 

voltou minha irmã porque ela tinha....ela era três anos mais velha do que eu então ela 

tinha que continuar os estudos, eu já podia... era mais nova mais já podia.... sei lá o quê. 

Então .... que mais? 

 

LM: E como é que foi essa volta para o Brasil, doutora Lygia? A senhora voltou em 32 e 

aí voltou em agosto por aí, meio do ano não é, e aí a senhora ficou seis meses sem estudar 

ou já entrou direto.... 

(Sobreposição de vozes) 

 

LG: Um pouco antes, porque as férias... o ano letivo lá termina, terminava em junho. 

 

LM: Em junho. Então a senhora voltou logo, e aí tão logo a senhora chegou a senhora 

já...  já se matriculou logo em outra escola? Como é que foi essa volta, ou só no ano 

seguinte que a senhora estudou? 

 

LG: Não. Aí logo que eu cheguei aqui eu fui fazer o que se chamava exame de madureza 

no Pedro II que era o ....  

 

LM: Certo. Para estudar no Pedro II, não?  

 

LG: Que era o artigo 100. Não, é porque como os dois anos de ginásio que eu fiz... quer 

dizer a gente chamava ginásio mais.... lá no Sion não eram reconhecidos para entrar na 

faculdade. 

 

LM: O Sion lá da Suíça? 

 

LG: Não, o Sion daqui do Rio. Daqui de Petrópolis, daqui do Rio. 

 

LM: Não eram reconhecidos? 

 

LG: Não, era só...... era escola normal era como se fosse escola normal. 

 

LM: Ah! Entendi. 

 

LG: Para você entrar na faculdade.... 
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LM: Tinha que fazer.... 

 

LG: O ginásio. Que o programa do ginásio era o programa do Pedro II. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Então eu.... eu... acho que é porque também com o tempo as coisas iam mudando, as 

regras aí. Então, eu tive que fazer esse exame, porque eu não tinha idade para fazer... isso 

era o artigo 100, que chamava naquele tempo. Que eu não tinha 18 anos para fazer esse 

exame que depois dava entrada ao supletivo, ainda não tinha.... 

 

LM: Isso. Hum, hum 

 

LG: Então eu fiz para saber se eu tinha mentalidade para entrar. Aí eu fiz, fui aprovada, 

mas eu morava em Copacabana para ir lá para o Pedro II era lá para a Central. 

 

LM: Ali na Marechal Floriano. Isso. 

 

LG: Então eu estudava no...minha tia trabalhava não é? eram duas irmãs solteironas, 

tomavam conta da pensão, eu morava na pensão e o Colégio Mallet Soares era ali 

pertinho. Ia à pé mesmo, não precisava ninguém me levar, ninguém me buscar, naquele 

tempo não existia automóvel, não existia ônibus, só bonde. 

 

LM: Era só bonde, mas imagina de Copacabana até o Centro devia ser uma viagem, não 

é doutora Lygia? 

 

LG: É muito demorado sim. 

 

LM: Não dava para ir e voltar mesmo. 

 

LG: Sei lá, até que dava porque hoje em dia se você.....   

 

LM: Mas é cansativo não é. 

 

LG: Não se você tomar um ônibus... se eu tomo um ônibus no Leblon e vou para a cidade, 

eu levo mais, mais de, de quase três... quase uma hora. 

 

LM: É uma hora mais ou menos, é uma distância boa. E aí a senhora fez esse curso no 

Pedro II para poder fazer vestibular é isso? 

 

LG: É para poder.... não para poder ter o curso ginasial. 

 

LM: O curso ginasial. 

 

LG: Nesse tempo..... bom é porque desde criança eu sempre dizia que queria ser o que 

meu pai era. 

 

LM: Pois é, é isso que eu queria perguntar a senhora. Como é que foi a opção pela 

medicina? 
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LG: E essa minha tia ela adorava o meu pai. Então ela estava interessada que eu fizesse. 

Então, eu fiz no Mallet Soares e fazia um exame.... no fim do ano eu ia fazer o exame no 

Pedro II. E com isso eu só fiz os cinco anos ginasiais. Porque depois houve uma reforma 

também e meus colegas do Mallet Soares ficaram um ano atrás de mim, eles tinham que 

fazer aquele colegial, acho que só isso. E fiz depois que terminei eu ia... a medicina minha 

mãe não quis, já tinha voltado ao Brasil minha mãe não queria. 

 

LM: É isso que eu ia perguntar, houve alguma resistência familiar? Porque nessa época 

você escolhia assim... mulher e tudo mais escolher fazer medicina, era uma profissão 

assim muito masculina, não é doutora Lygia? Então como é que foi isso, porque desde o 

início a senhora disse que gostaria de ser o que o seu pai era, não é, deve ter tido alguma 

resistência. 

 

LG: Aí essa minha tia, que ela era... tinha uma mentalidade mais avançada do que a 

mentalidade do tempo antigo. Ela jogava Bridge, ela fazia uma porção de coisas.  

 

LM:  Devia usar calças compridas. 

 

LG: Não, não nem tanto. O quê!! Ui!!! (risos) 

 

LM: Ainda não, não é doutora Lygia. 

 

LG: Nem eu comecei... acho que eu só comecei a usar calça comprida aqui, porque nem 

lá no Instituto Nacional de Lepra não usava... 

 

LM: É mesmo? 

 

LG: Era vestido e aqui também, se usei não me lembro bem, mas devo ter usado pouco 

porque geralmente era vestido. 

 

LM: Mas então a senhora tinha o apoio dessa sua tia? Que bom, não é? 

 

LG: É, e a minha tia queria, e aconteceu que nós conhecíamos... eram amigos da minha 

família o pai e a mãe.... quer dizer os avós do Tom Jobim, o pai e a mãe do brasileiro de 

Almeida não é, dona Mimi e seu Azor. 

 

LM: Seu?? 

 

LG: Azor. 

 

LM: Azor. 

 

LG: E que tinham duas filhas que eram a Nilza e a Yolanda; a Nilza é a mãe do Tom 

Jobim. Então a Nilza também casou primeiro, com 15 anos sei lá, 16 anos uma coisa 

assim, com Jorge Jobim que era um poeta, fazia poesias lindas, depois se separaram 

depois ela casou com outro. 

 

LM: Esse era pai do Tom? Esse primeiro. 

 

LG: O Jorge Jobim era pai do Tom aí o..... era gaúcho. Aí a Nilza nesse tempo ela também 
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era mais avançada assim, resolveu estudar medicina também, aí falou com minha tia ah 

pois é, então é isso, que não sei o que, falou com minha mãe o que vamos estudar as duas. 

Vamos fazer... Pré-Médico, então eu disse vamos não sei o que. No final de contas ela 

não foi ... 

 

LM: E a senhora ficou sozinha (risos). A senhora ver como era uma coisa forte, que a 

senhora queria de fato. 

 

LG: Pois é. É o destino, é o destino. Aí eu fiz, fiz o curso Pré-Médico  lá na Faculdade da 

Praia Vermelha mesmo.... 

 

LM: O quê que é esse curso Pré-Médico doutora Lygia? 

 

LG: Era o pré-vestibular. 

 

LM: Ah tá!! 

 

LG: Porque naquele tempo era só o vestibular, eu não sei nem como se chamava para 

entrar... chamava curso Pré-Médico. E ao final desse curso a gente fazia um exame que 

era um exame para entrar na Faculdade Nacional de Medicina. 

 

LM: Tá na Universidade do Brasil. 

 

LG: Que naquele tempo eram 200 vagas só. 

 

LM: 200 vagas e devia ser gente à beça. 

 

LG: Não, naquele tempo era pouca gente. 

 

LM: É? 200 vagas era muita coisa. 

 

LG: 200 vagas na faculdade de medicina, hoje quantos alunos são aí na UERJ e não sei 

aonde sei lá mil e sei lá quantos candidatos. 

 

LM: Sim então, o número de candidatos era muito maior do que o número de vagas? 

 

LG: Era. 

 

LM: Era? Ah tá isso que eu falei..... 

 

LG: Sim, mas não era essa diferença que tem hoje. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Essa proporção..... 

 

LM: Até porque hoje você tem muitas faculdades. 

 

LG: Não era a proporção que tem hoje, mas tinha gente porque vinha gente de São 

Paulo..... 
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LM: Isso... de outros lugares. 

 

LG: Era a faculdade de mais destaque do país. 

 

LM: Por isso que a senhora optou pela Universidade do Brasil ou...tinha outra?  

 

LG: Não, naquele tempo não; aqui no Rio só tinha essa, depois é que foram aparecendo 

as outras. 

 

LM: E como é que foi esse para fazer esse Pré-Médico, foi difícil? 

 

LG: Não eu fui sempre muito elogiada, passei em primeiro lugar, morri de vergonha, 

quando cheguei lá que vi meu nome em primeiro lugar eu disse: “Ih! Voltei para casa” 

(risos). 

 

LM: Mas a senhora tinha que ter comemorado doutora Lygia. (risos) 

 

LG: Não eu disse ih!! todo mundo vai falar, todo mundo vai falar. Eu não gosto....eu era 

muito tímida. 

 

LM: Tímida. A senhora tinha 20 anos na época não é? 

 

LG: Isso em 1937, é... 20 anos. 

 

LM: É 20 anos quando a senhora entrou na faculdade. 

 

LG: É, não tinha ainda porque nessa...entrei em... 

 

LM: Em março e fazia.... fez aniversário em maio.  

 

LG: Maio. 

 

Fita 1 – Lado B 

 

LM:  Mas aí a senhora passou em primeiro lugar nesse curso Pré-Médico, e como é que 

foi a reação da sua mãe? Ela deve ter ficado orgulhosa. 

 

LG: É, mas quem ficou orgulhosa foi minha tia. 

 

LM: Ah sim! Com certeza, claro porque ela tinha te dado muito apoio, não é?  

 

LG: Muito apoio. (...) 

 

LM: E  como é que foi o início da graduação doutora Lygia? Como é que foi entrar na... 

na faculdade assim com um contexto já de quase Estado Novo, Getúlio Vargas, aquele 

governo que se perpetuava. Quer dizer como é que foram os primeiros anos da faculdade? 

a senhora tinha já um grupo, o que a senhora achou do início da faculdade? Foi uma 

expectativa assim boa que se concretizou? O que a senhora achou? 
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LG: Eu gostei, eu gostei. 

 

LM: É? Ficou feliz com a sua opção mesmo. 

 

LG: Fiquei. Primeiro ano tinha que fazer disseca.. dissecação é isso? Então, o trabalho 

estava....  eu  tinha uma colega  Clotilde Souto Maior que era...já, já era conhecida minha 

desde antes..... 

 

LM: Clotilde Souto Maior? 

 

LG: Souto Maior. Ela casou, eu ainda não... mas isso era.... trabalhava lá no Moncorvo 

Filho, no Instituto de Endocrinologia; tinha também família Vaz, Hilda Vaz, ela  também 

foi para o Ministério da Saúde. 

 

LM: Essas todas eram suas colegas de faculdade? 

 

LG: Faculdade. 

 

LM: Entraram junto com a senhora? 

 

LG: Entraram junto comigo. Nós éramos sete. 

 

LM: Sete mulheres. 

 

LG: Mulheres. 

 

LM: Na turma de...? 

 

LG: É... não chegaram a ser 200 porque não passaram. 

 

LM:  Muito bem, sobraram vagas. 

 

LG: Sobraram vagas, agora tinha uma que estava repetindo o ano.... agora uma que estava 

repetindo o ano... é a Ângela, ela era casada com uma... não sei o que Marina, esqueci... 

podia ter pego meu álbum de ... 

 

LM: De formatura. Ah! Tudo bem. 

 

LG:E...porque ela ficou esperando o .... marido que não tinha passado. 

 

LM: Ah! Entendi. 

 

LG: Era a Déia, a Déia veio do Ceará, não sei se ela fez vestibular também junto comigo  

não, sei que... da turma que era daqui de Manguinhos... 

 

LM: Ah! Era o Francisco Ubatuba... Fernando Ubatuba. 

 

LG: Fernando Ubatuba. 

 

LM: Ele era da sua turma? 



   

21 

 

 

LG: Fernando Braga Ubatuba, a Arlete que era Ferreira, mas se casou com ele no segundo 

ano de medicina. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Masao Goto. 

 

LM: Masao Goto também, olha só. 

 

LG: É.... bom mais ele não era mulher... 

 

LM: Sim, mas eram pessoas da sua turma, não é? 

 

LG: É, tinha a  Joana Zanada, que era de São Paulo, o Saulo Barbosa que era de Campinas, 

estou começando botando os homens no meio... 

 

LM: É, não tudo bem mais essas eram as pessoas que a senhora é.... por exemplo sei lá 

fazia trabalho junto, conversava. 

 

LG:  O René Tácula, o René Tácula, o Renato  Ribeiro, MacDowell, o... mas eu sempre 

falo das mulheres porque... 

 

LM: Não, mas eu acho que a senhora já falou o nome de quase todas, não é? Tinham sete. 

 

LG: Não tinha uma japonesa também, tinha uma japonesa. 

 

LM: Ah! Mas nome de japonês é difícil mesmo de guardar. (risos) 

 

LG: Não, eu  sei.... 

 

LM: Não tem problema doutora Lygia, não... 

 

LG: Ah! eu estou vendo ela na minha frente e tudo. 

 

LM: É mas as vezes a memória da gente não.... consegue registrar o nome. 

 

LG: Agora depois.. depois dessas vieram transferências, então veio transferência... ficou 

na minha turma o .... aquele cara da endemias virais, ai meu Deus do céu é até professor 

lá do doutor Coke. 

 

LM: Não tem problema depois a senhora lembra. 

 

LG: A mulher dele eu me lembro o nome Violeta, mas ela fazia ginecologia e ele... Tinha 

o Arlindo que foi também..... fazia endocrinologia também foi lá, acho que ele foi lá do 

Hospital dos Servidores do Estado não é, tinha....  eu preciso passar...não me lembro não.  

 

LM: Para lembrar de nome, tudo bem. 

 

LG: Porque eu me lembro das pessoas.... 
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LM: Lógico, lógico. 

 

LG: ...Fazia cirurgia lá no Hospital dos Servidores do Estado também, tinha gente de 

Manaus, tinha gente de Goiás.... 

 

LM: Tinha gente do Brasil todo não é? 

 

LG: De Goiás, do Mato Grosso, tinha tudo porque era a melhor faculdade. 

 

LM: Do Brasil, é... 

 

LG: E a Bahia já tinha faculdade foi a primeira faculdade..... 

 

LM: Já, até antes do que do Rio. 

 

LG: Sim, foi a primeira faculdade clássica, do tempo da.... 

 

LM: Colônia. 

 

LG: Família da...... do Império(?). 

 

LM: É. 

 

LG: E vamos ver o que mais, depois é que foram.... depois veio São Paulo, depois acho 

que Rio Grande do Sul, enfim os estados depois foram fazendo suas faculdades. Naquele 

tempo também a população era....... 

 

LM: Muito menor não é, é claro. 

 

LG: E nesse início assim doutora Lygia da faculdade, quer dizer como é que eram os 

professores? Que lembranças a senhora tem dos professores, como é que era o meio 

acadêmico assim que a senhora circulava, tinha facilidade para obter livro, informação, 

estágio. 

 

LG: Ah! Tinha uma biblioteca muito boa. 

 

LM: Tinha uma biblioteca boa na universidade? 

 

LG: Eu me lembro que a nossa turma foi a primeira turma do Carlos Chagas Filho. 

 

LM: Sei, e ele foi seu professor? 

 

LG: Foi. 

 

LM: Ah! Que beleza! De.... 

 

LG: Chaguinhas. 

 

LM: Ah! Chaguinhas.  
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LG: De física. 

 

LM: De física e que tal ele como professor? 

 

LG: Era bom. 

 

LM: Era bom? 

 

LG: Bom, os professores geralmente eram tudo de cabeça branca.... 

 

LM: Ah é! 

 

LG: É, e ele tinha cara de menininho ainda, bem, bem, bem apessoado. 

 

LM: Certo, então deu um fôlego novo (risos). E os outros professores, doutora Lygia? 

 

LG: Bom, tinha o França Fonseca que também era... pelos trabalhos que ele fazia de 

anatomia, mas ele tinha fama de não dar aula, mas para a nossa turma não sei porque ele 

deu ..... 

 

LM: Ele resolveu dar aula, que bom! 

 

LG: Tivemos um monitor que era filho do Getúlio Vargas. 

 

LM: Olha! 

 

LG: Mas também acho que não aparecia... não aparecia lá 

 

LM: Não frequentava muito. 

 

LG: E tínhamos um outro que era Bastos D’Avilla, que era um professor que fazia parte 

de neuro.... anatomia. 

 

LM: Sim, neurológica. 

 

LG:  Anatomia, era muito competente. Eu gostava de todos os meus professores. 

 

LM: Ah! Que bom. 

 

LG: Biologia tinha um pessoal de Bruno Lobo, o Alípio, Francisco e... bom Paulo 

Degosque,  que foi já professor de biologia no Pré-Médico, depois ficou na micro-biologia 

porque ele era afilhado do Jairo Bruno Lobo; o Jairo Bruno Lobo tinha sido colega do 

meu pai. Um médico que eu era muito querido.(risos) 

 

LM:  Ah! Que bom não é. 

 

LG: É mais porque que meu pai era muito querido. 

 

LM: Ah! Que bom doutora Lygia, e me diz uma coisa, na faculdade a senhora teve alguma 
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disciplina, alguma matéria, já com ênfase na questão da lepra, ou dermatologia, ou sífilis? 

Enfim, como foi o primeiro contato da senhora com a lepra? Com a Lepra assim enquanto 

doença, porque acabou que guiou a sua vida não é? Foi na faculdade, foi depois? Se não 

foi.... 

 

LG: Foi depois. 

 

LM: Foi depois na faculdade. Então, foi depois que a senhora se formou? 

 

LG: É, depois que eu me formei porque..... 

 

LM:  Certo. A senhora fez especialização em quê? 

 

LG: Eu tive dermatologia, dermatologia no terceiro ano da faculdade. 

 

LM: Isso, quem era o professor, a senhora lembra? 

 

LG: O professor era o Eduardo Rabelo. 

 

LM: Ah! O Eduardo Rabelo, claro 

 

LG: O cara tinha renome internacional. 

 

LM: Com certeza. 

 

LG: Que era pai do Francisco Rabelo. Os primeiros... a dermatologia era... a cadeira de 

seis meses, então eu fui na primeira turma, fui aluna do Eduardo Rabelo  ele morreu nesse 

final e a segunda turma já pegou o Francisco Rabelo. 

 

LM: Certo. 

 

LG: O Eduardo Rabelo se dedicava muito à lepra, ele tinha nome lá nessa especialização 

e tudo, teve lá no congresso do Cairo1 e ele levou a gente lá no no... Hospital, a cadeira 

de lepra ele deu lepra.... 

 

LM: Ah! Ele levou vocês na prática mesmo, não é? 

 

LG: Ele levou lá para fazer uma visita porque o preconceito era terrível, terrível. 

 

LM:  Era... pois é eu queria que a senhora falasse um pouquinho disso também,  se a 

senhora teve medo assim? Será que as outras pessoas da turma teve alguém que.. ah não 

colônia de leproso não quero ir, então como é que foi isso?  

 

LG: Não sei, acho que minha cabeça acho foi bem trabalhada pelo Eduardo, eu gostava... 

eu gostava de todas as cadeiras. 

 

LM: Certo, certo. 

 

LG: Gostava... adorava histologia também, trabalhei lá com o Francisco Bruno Lobo, o 
 

1 A depoente se refere ao IV Congresso Internacional de Lepra, realizado em março no Cairo. 
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catedrático era o Ernani... Ernani... não me lembro o sobrenome, não vou dizer Agrícola 

porque quando eu falo em Ernani me lembro logo Ernani Agrícola. 

 

LM: É, mas não é Agrícola. 

 

LG: Então, ele levou a gente... eu fui, continuei teve que fazer uma homenagem ao 

professor Henrique da Fonseca que trabalhava aqui nesse consultório, ele era nosso 

professor de parasitologia, eu adorava a cadeira de parasitologia, ele também tinha sido 

colega do meu pai, também era bem tratada. 

 

LM: Com certeza. 

 

LG: Não, ele tratava todo mundo bem, eu.... isso é bobagem. 

 

LM: Sei. Aí quer dizer vocês foram, o professor Eduardo levou vocês nessa colônia, não 

é? 

 

LG: Colônia Curupaiti. E foi indo, foi indo eu me formei, mas antes disso eu gostava de 

bichos dessas coisas. 

 

LM: Foi auxiliar de ensino não é, em zoologia e botânica lá no Pré-Médico. 

 

LG: Lá no Pré-Médico e depois no colégio universitário porque depois o Pré-Médico 

acabou, fui.... 

 

LM: Isso, da Universidade do Brasil em história natural, não é? 

 

LG: É. E... nós estávamos na faculdade de medicina e não sei porque que eu... eu gostava 

muito de visitar o museu, e via lá aquelas múmias da princesa, e a parte de antropologia, 

tinha a parte de mineralogia que eu achava muito bonita também, então eu gostava de 

tudo. O problema é que eu não sabia escolher... 

 

LM: Aí ficava difícil para se definir. 

 

LG: Aí não sei porque eu fiz lá um estágio, um curso de taxidermista. Taxidermista era 

empalhar os bichos. 

 

LM: Ah tá. Esse curso era um curso fora assim da graduação? Um curso de... 

 

LG: Era, era porque.... 

 

LM: Um curso livre, não é? 

 

LG: É, era livre nas férias, gostava... gostava de...  gostava de pássaros. Então, eu fiz esse 

curso de taxidermista e eu não sei se foi por causa disso, eu não sei se foi por causa disso 

que quando foi no...acho que era, acho que estava no quarto ano eu fui ..fiz um...fui 

convidada para ser.... 

 

LM: Técnica de Laboratório do Ministério de Educação e Saúde, não é? 
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LG: Pois é. 

 

LM: E a senhora exerceu lá no Museu Nacional.  

 

LG: Lá no Museu Nacional.... 

 

LM: Isso, eu vi no seu currículo... E como é que foi esse exercício assim da ..... lá no 

museu? Como é que foi trabalhar lá no museu doutora? 

 

LG: Foi ótimo, gostava muito, gostava mas me botaram na... bom  primeiro lá em casa  

eu não queria ir porque diz que... mas titia não tem nada que ver esse treco com 

laboratório, não tem nada que ver com....  

 

LM: Com a medicina. 

 

LG: Não, mas você vai porque é bom, realmente o salário era muito bom. 

 

LM: É? Era bom o salário? 

 

LG: Era. 

 

LM: Uma coisa atraente. E o horário era compatível? Dava para estudar? 

 

LG: Bom, eu quando fui lá eu... a diretora era dona Elisa Alberto Torres. Então, eu falei 

com ela, olha eu estudo medicina, eu não posso.... mas é bom mas não sei o quê você vem 

dá umas horas, dá isso, vem quando você puder, um dia dá mais outro dia dá menos, 

porque não era tempo integral. 

 

LM: Entendi. 

 

LG: Mas me botaram na seção de Mineralogia, Geologia e Paleontologia. Aí eu tinha que 

fazer análise de química mineral, aí eu fui fazer um curso lá na Vila Venezuela, no 

Instituto de Tecnologia.  

 

LM: Até hoje tem lá não é, esse Instituto. 

 

LG: E foi indo, foi indo e eu me formei, quando chegou depois que eu estava formada 

fizeram uma... porque antigamente essa carreira de técnico de laboratório era... 

compreendia uma parte de medicina quer dizer uma ramo, uma seção sei lá porque o 

Amador Fialho, aquele estudante que agora não adianta fazer força, todos eles eram 

técnicos de laboratório e então um concurso de provas e títulos que a gente fez, não 

exigiram diploma porque tinha químico, cadeira de química, tinha várias especialidades, 

nossa especialidade foi... laboratório, parte de clínica e parte de anatomia patológica. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Teve então... é o ...  então eu saí do museu e fui transferida para o hospital Artur 

Bernardes, que hoje é Fernandes Figueira e fiz..... e fiz.... fiquei lá interina e aí abriram 

concurso para técnico de laboratório fiz lá com o Amauri Medeiros, não sei se conheceu 

ou se não conheceu, porque depois o Fernandes Figueira também passou aqui para a 
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Fundação. 

 

LM: Passou, hoje em dia ele é da Fundação. 

 

LG: E Aparecida, que também fazia parte de anatomia patológica lá no... Fernandes 

Figueira. Fiz concurso, eu era interina, eu teria direito de ficar lá, mas naquele tempo eu 

tinha lá o Assid, o Arlindo de Assid que era lá chefe de laboratório. E eu, o Amauri e a 

Aparecida tudo já éramos, já éramos já estávamos lá há muito tempo. Então, eu fui 

chamada lá no Ministério para eu escolher para onde eu queria ir; tinha uma vaga  ou 

Instituto Nacional.... no  Serviço Nacional do  Câncer, que era lá na Praia Vermelha ou 

no Serviço Nacional de Lepra que era ali na Washington Luís. 

 

LM: Aqui no centro da cidade? 

 

LG: No centro da cidade. 

 

LM: Ah tá. 

 

LG:  Aí... bom naquele tempo.... ah e as provas práticas foram em Manguinhos, prova 

oral e prática foi aqui em Manguinhos. Aí o diretor de Manguinhos tinha pedido para eu 

ser botada lá, mas eu não quis porque era tempo do gasogênio, não tem porque não tinha, 

não tinha gasolina. 

 

LM: Entendi.    

 

LG: O transporte era todo gasogênio. 

 

LM: É vir para Manguinhos.... 

 

LG: Vir para Manguinhos naquele tempo era um problema porque o ônibus... naquele 

tempo já tinha ônibus, mas não tinha.... não acho que nem sei se já tinha ônibus.. 

 

LM: Para carro acho que nem... (Sobreposição de vozes) 

 

LG: Manguinhos tinha um transporte, porque no tempo do meu pai, meu pai vinha para 

Manguinhos, mas de barco. 

 

LM: De barco exatamente. O seu pai chegou a fazer curso aqui em Manguinhos? 

 

LG: Ele se diplomou pela Faculdade Nacional de Medicina, da Praia Vermelha, porque 

ele veio lá do sertão, não é?  

 

LM: Isso. 

 

LG: Veio estudar aqui e foi trazendo os irmãos para cá; os sete meus tios também se 

formaram na Praia Vermelha. Aí então eu estava já com uma menina de um ano. 

 

LM: A essa altura a senhora já tinha até filho? Nossa. 

 

LG: Já e já estava com outro aqui. (risos) 
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LM: Já estava grávida de novo. 

 

LG:  Eu disse: como é que eu vou para Manguinhos... Não vou poder ir, aí eu agradeci e 

tal, disse que não ia. Aí que eu perguntei quais eram as duas.... as outras vagas, então as 

duas vagas que tinham eram essa no... hospital no....  

 

LM: Serviço Nacional de Lepra, do Câncer. 

 

LG: Do câncer  que era na praia... era... acho que era em Laranjeiras naquele tempo depois 

é que mudou ali para... para Cruz Vermelha. E esse que era na Washington Luís, Serviço 

Nacional de Lepra na Washington Luís ali perto do Instituto Médico Legal. Eu já conhecia 

por ali porque.. a medicina legal nós fizemos lá na.... 

 

LM: A cadeira de medicina legal. 

 

LG: Medicina legal lá no Instituto Médico Legal,  era o Walter Lutz, filho da Berta Lutz. 

 

LM:  Ah sim. Ele que foi seu professor? 

 

LG: O Walter Lutz foi meu professor de medicina legal. 

 

LM: De medicina legal, certo. 

 

LG: A Berta Lutz trabalhou... trabalhou ... 

 

LM: Trabalhou aqui, depois no Museu Nacional.  

 

LG: Aliás eu estou dizendo filho, não sei se era filho, deve ter sido irmão (risos) 

 

LM: Será que era filho? Eu acho que era irmão, era irmão doutora Lygia. 

 

LG: É irmão o Walter. Então eu disse eu vou para a lepra. E o diretório lá do Serviço... o 

diretório administrativo do Ministério da Educação e Saúde era até um primo meu, quer 

dizer primo meu não primo da minha mãe, quer dizer casado com uma prima da minha 

mãe. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Aí ele disse Puxa... Eu disse ah então eu vou lá para o Serviço Nacional..... 

 

LM: No Serviço Nacional de Lepra. 

 

LG: A orelha dele ficou vermelha. (risos) 

 

LM: Nossa! Porque era um estigma tremendo, não é doutora Lygia? 

 

LG: Isso é, eu fiz o curso de medicina, fiz um fundamento então porque que eu não...  eu 

vou para lá. 
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LM: Tinha que ir onde fosse necessário não é, onde fosse preciso. 

 

LG: Aí quando eu fui botada lá, cheguei lá no Serviço Nacional de Lepra, o pessoal olha 

não tenha medo não porque lepra não pega, lepra agarra. 

 

LM: Lepra o quê?  

 

LG: Agarra. 

 

LM: Agarra? (risos) 

 

LG: Você vai chegar aqui e não vai sair mais. 

 

LM: Nossa! Dito e feito não é doutora Lygia? Acabou sendo isso mesmo. 

 

LG: Porque o pessoal naquele tempo era tudo entusiasmado mesmo. O pessoal que 

trabalhava com o doutor Ernani Agrícola. 

 

LM: E diga uma coisa, aí a senhora começou lá no... 

 

LG: Instituto de Leprologia. 

 

LM: No Instituto de Leprologia. 

 

LG: Não, não, comecei no Serviço Nacional de Lepra. 

 

LM: No Serviço Nacional de Lepra exatamente.    

 

LG: Na seção de epidemiologia. 

 

LM: Ah tá! E a senhora trabalhava com quem doutora Lygia? 

 

LG: Na seção de epidemiologia o chefe era o doutor João Batista Rizzi, o pai.... 

 

LM: Ah! O pai do doutor Rizzi, tá... isso. 

 

LG: O pai do doutor Rizzi, e o chefe de laboratório era o doutor Rubem David Azulay. 

 

LM: Olha, com o qual a senhora escreveu vários artigos depois. 

 

LG: É. 

 

LM: Isso. E como é que foi esse início lá doutora Lygia? 

 

LG: Ah, eu gostei. 

 

LM: Como é que foi trabalhar lá? 

 

LG: Sempre gostei de lá, sempre. Fiquei lá depois..... 
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LM: A senhora entrou  para lá em [19]45 não é? 

 

LG: 45. 

 

LM: É, e ficou... 

 

LG: Novembro de 45, porque eu fui aprovada no concurso e eu poderia ter tomado posse 

logo, mas o Barros Barreto, que era uma pessoa difícil... 

 

LM: Todo mundo fala não é, ele devia ser mesmo. 

 

LG: Eu já era interina, já tinha feito o exame de saúde....o DASP... naquele tempo era o 

DASP já tinha .... meus papéis já estavam todos prontos tudo isso, eu fui lá tomar posse 

e ele não me deixou tomar posse. 

 

LM: Por que ele não deixou? 

 

LG: Porque ele só queria dar a posse coletiva. 

 

LM: Ah, aí tinha que esperar todo mundo acabar todos os exames. 

 

LG: É, teve uma interrupção; com essa interrupção já fui prejudicada, porque perdi uma 

licença prévia. 

 

LM: Ah entendi! Acontece. E aí a senhora..... 

 

LG: Não, não me incomodo. 

 

LM: E  como é que foi esse início lá no Serviço Nacional de Lepra, se a senhora trabalhava 

lá na Washington Luís não é isso? 

 

LG: É aí lá no doutor Ernani Agrícola...... 

 

LM : Como o doutor Ernani. 

 

LG: É, ele disse aqui todos são obrigados a fazer o Curso de Leprologia do Departamento 

Nacional de Saúde. 

 

LM: Hum, hum, que a senhora fez em 1947. 

 

LG: Tinha lá um decreto, uma norma, não sei o que lá.... É, fiz em 47, então ele me 

matriculou lá.... fez ofício para o Departamento [Nacional de Saúde] e eu fiz, tive nota 

92,63, não é? Tive nota... fui aprovada.... 

 

LM: Ah, porque naquele tempo........é eu lembro que a senhora..... isso. 

 

LG: Tinha....era um curso e tinha.... eu já estava esperando a terceira... 

 

LM: Filho? 
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LG: Não, essa era menina... a primeira menina, o segundo menino e a terceira menina. Aí 

tinha aula em Curupaiti. Aqueles professores de São Paulo, não é? O Bechelli, o Souza 

Campos... 

 

LM: Rotberg. 

 

LG: Rotberg, o Nelson.... 

 

LM: Eles vinham de São Paulo para dar aula nesse... nesse curso? (Sobreposição de 

vozes) 

 

LG: Nesse curso, tinha professor daqui também. 

 

LM: Mas tinham esses professores que vinham de fora. E a turma era grande doutora 

Lygia? 

 

LG: A turma... 

 

LM: Que fez esse curso lá no... 

 

LG: Quando eu fiz? 

 

LM: É. 

 

LG: Ah, tinha..... não sei se tinha gente de outros lugares.... ah tinha sim, tinha não sei se 

foi.... o Jarbas Porto foi desse curso eu não me lembro.. tenho a certeza de que eu já 

conhecia o Jarbas Porto, ou era outro qualquer não sei, era.... tinham os outros que fizeram 

esses curso não sei. Agora é porque eu não tenho mais os boletins do Serviço Nacional 

de Lepra, porque tudo saiu no boletim... 

 

LM: No boletim, tá naquele ano não é.... 

 

LG: Aqueles que fizeram o curso, as notas dos que fizeram o curso e tudo isso, e depois 

tinha que fazer um monografia, mas eu fiz a monografia sem prejuízo no meu.. no meu 

trabalho. 

 

LM: Do seu trabalho. 

 

LG: Porque naquele tempo também era meio expediente, então eu fiz essa monografia ali 

no hospital Frei Antônio. 

 

LM: Sim, em São Cristóvão; essa monografia foi o quê? Um estudo de caso, uma coisa 

assim? 

 

LG: É, eu fiz uma história não é, da história de como é que começou, a origem de que 

eram os doentes que estavam ali debaixo do... do tempo do Conde dos Arcos, debaixo ali 

daquele.... aquele viaduto que tem ali na Lapa. 

 

LM: Na Lapa. 
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LG: Aí acho que foi um senador... tinha isso tudo na ponta da língua. Sei que então quando 

eram esses doentes botaram lá não sei aonde, aí o Frei Antônio.... acho que foi o... 

Fernando Terra, acho que foi  no tempo do Fernando Terra parece que.... que botou lá 

onde é o hospital Frei Antônio. 

 

LM: Sei, São Cristóvão. 

 

LG: São Cristóvão. 

 

LM: Ah então.... 

 

LG: Porque aquele... aquele hospital era do tempo de Dom Pedro II. 

 

LM: É, pois é ele foi criado no Império ainda, aliás antes do Império. 

 

LG: Antes do Império. 

 

LM: Na época de Colônia ainda. 

 

LG: Pois é, então eu não sei bem mais a história, eu sabia tudo isso com datas mas.... já 

perdi esse papel. 

 

LM: Certo. Não, não tem problema. Então, quer dizer que esse trabalho de... essa 

monografia que a senhora fez no final do curso foi uma história desse hospital, é isso? 

 

LG: É. Por isso que eu terminei o curso um pouco mais tarde, ainda um pouco mais tarde 

do que o ...  quer dizer eu recebi o diploma um pouco mais tarde, porque eu não apresentei 

a prova..... 

 

LM: A monografia imediatamente. 

 

LG: Porque eu.... 

 

LM: Estava grávida é isso. 

 

LG: Estava grávida, tive.. tive... 

 

LM: A licença maternidade essas coisas. É....  e aí me diz uma coisa, aí a senhora terminou 

o curso, já tinha uma habilitação e tudo o mais não é, que o doutor Rizzi que exigiu? Não, 

quem foi..... 

 

LG: O Ernani Agrícola. 

 

LM: O Ernani Agrícola, o doutor Agrícola exigiu e tudo o mais,  então a senhora já estava 

pronta assim para trabalhar no Serviço Nacional de Lepra e aí como é que foi voltar depois 

com esse curso já.... quer dizer com.... 

 

LG: Não, não esse curso era exigência para poder ficar no Serviço Nacional de Lepra. 

 

LM: Pois é, então como é que foi depois que a senhora teve o curso? Teve alguma 
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mudança profissional? A senhora foi trabalhar em outro lugar? Porque o antigo DADS. 

 

LG: Não, não depois eu saí, a lepra agarra, a lepra agarra. (risos) 

 

LM: A lepra agarra, está certo.(risos) 

 

LG: Ela não pega. 

 

LM: Ela não pega, agarra está bom. (risos) 

 

LG: Não saí mais, nunca mais. 

 

LM: Hum, hum. Não porque eu quero dizer assim, se a senhora teve alguma mudança de 

função, em função de ter feito o curso?  

 

LG: Ah sim teve, nesse concurso, justamente nesse concurso não foi exigido o diploma 

de médico.... então eles cismaram de botar a gente como técnicos de laboratório, mas nós 

ganhávamos até (não entendo) como.. 

 

LM: Como se fossem médicos? 

 

LG: Como se fosse médico é... porque o Amadeu Fialho, o outro lá da tuberculose, todos 

eles eram chefes dos... de laboratório de saúde pública, disso, de não sei lá o quê, de 

psiquiatria também,  tinham gente..... tinha gente da.... naquele tempo acho que não tinha 

endemias rurais... 

 

LM: Não, não tinha endemias rurais é depois, é posterior. 

 

LG: DNERu não é? 

 

LM:  O DNERu é. 

 

LG: Então é... isso que eu.... me perdi.           

 

Fita 2 - Lado A 
 

LM: Fita número dois. 

 

LG: Então....então entramos na justiça. 

 

LM: Ah sim, para ter um equiparação não é? 

 

LG: É, inclusive que pôr exemplo, a [Sylvia] Hasselmann... a... eu queria o nome da 

Hasselmann. Meu Deus!.... 

 

LM: Oi? 

 

LG: Hasselmann, era aqui da.... aqui do....... 

 

LM: Ah Sylvia [Hasselmann]. 
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LG: Sylvia Hasselmann, que era....ela era.... não naquele tempo não tinha casa... que ela 

vivia com alguém, alguém também importante.. 

 

LM: Ah não sei quem é. 

 

LG: Era uma fofoca. Não era uma fofoca... ela era muito conhecida Sylvia Hasselmann... 

não sei mais, também não ligava para essas coisas. Ela era médica sanitarista... E passou 

para técnico de laboratório não sei porque, e tinha uma outra daqui que era técnico 

laboratório e passou para médico sanitarista, ou foi a Sylvia que passou para.... de técnico 

de laboratório passou para... para.. para..... técnico de laboratório passou para.... 

 

LM: Para sanitarista, deve ter sido assim. 

 

LG: Para sanitarista. E (incompreensível) que era médico sanitarista passou para técnico 

de laboratório. E tinha gente de outros... de outros... até esses nomes todos eu posso... eu 

posso ter porque eu tenho ainda a... o rascunho da apelação cível. Que demorou não sei 

quantos anos, demorou uma porção de anos.... e tinha gente da neurologia, tinha gente  

não sei da onde, tinha mais... várias pessoas todos eles fizeram um grupo e entramos na 

justiça, o advogado era... um advogado de nome, como é que era o nome dele... 

 

LM: Ah não tem problema se a senhora não lembrar. 

 

LG: Então, entraram, ganhamos eles mandaram segurança e tudo isso. Então ficamos 

sempre como técnicos de laboratório, mas ganhávamos (inaudível). 

 

LM: Como se fossem médicos não é. 

 

LG: Como se fosse médico. 

 

LM: E isso teve algum prejuízo assim na sua carreira ao longo do tempo de não ser 

enquadrado como médico? Não, não é. 

 

LG: Houve uma vez também, que como eu estava como técnico de laboratório não podia 

ter tempo integral aí eu também eu tive que entrar de novo na justiça, mas é para mim não 

interessava eu sempre exerci função de médico. 

 

LM: Certo. Doutora Lygia me diga uma coisa, então depois desse curso a senhora lá no 

Serviço Nacional de Lepra, trabalhou lá essa temporada toda e tudo o mais, e como é que 

era o seu cotidiano de trabalho? Assim, no início a senhora trabalhava com o quê, a 

senhora atendia pacientes, a senhora fazia pesquisa laboratorial, como é que era um pouco 

o seu cotidiano de trabalho? 

 

LG: Não, eu fui contratada no laboratório e o chefe era o doutor Rubem David Azulay. 

 

LM: Certo. 

 

LG: E a gente frequentava ali o .... o ambulatório para fazer as biópsias e tal, via lá os 

doentes e tudo, depois eu fazia os exames aquelas coisas todas. Não era... não exercia 

clínica. 
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LM: Entendi. 

 

LG: Ia lá olhava, via aquelas manchas a gente atendia.... e depois nem mais essa biópsia 

a gente passou a fazer, porque quando foi criado.. isso quando era serviço de 

epidemiologia. 

 

LM: Isso. 

 

LG: Quando foi criado o Instituto de Leprologia, a gente recebia biópsias do Brasil 

inteiro. 

 

LM: Nossa. 

 

LG: Menos de São Paulo. 

 

LM: Ah São Paulo ... pois é... São Paulo é um caso a parte, não é? 

 

LG: Então, era um.... não dava a vazão, e os médicos de ambulatório também então já 

não sei mudaram a praxe, então eles mesmos já faziam a biópsia, já não davam trabalho 

para a gente. 

 

LM: Entendi, entendi. 

 

LG: O que não era muito bom, porque sempre era melhor que a gente visse a lesão. 

 

LM: Isso, porque às vezes pode não fazer um corte correto, não é? Ou... 

 

LG: É mas isso é....então não tinha tanto trabalho lá. Aí começaram....  e aí começaram 

as pesquisas de transmissão experimental. 

 

LM: O que são pesquisas de transmissão experimental? 

 

LG: É porque a lepra não tinha um modelo para ser estudado. 

 

LM: Como assim, doutora Lygia? 

 

LG: Porque, por exemplo, na tuberculose você injetava lá em cobaias, na leucemia... a 

lepra não tinha. 

 

LM: Como é que era o tratamento do doente de lepra nesse período? 

 

LG: Chaulmoogra. 

 

LM: Só chaulmoogra? 

 

LG: Só chaulmoogra. 

 

LM: E a senhora acha que o chaulmoogra ele era um remédio eficaz? O que a senhora 

acha? 
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LG: Não, não. 

 

LM: Não era, não é doutora Lygia? Quer dizer a entrada de medicamentos assim tipo 

sulfa na década de 50 deve ter revolucionado isso... 

 

LG: Não, já em [19]45 começou a sulfa. 

 

LM: Já em 45. 

 

LG: É, teve um congresso aqui em que foram apresentados os trabalhos com 

experimentos de sulfona, dapsona que eles chamam.... os americanos (inaudível)  aqui a 

gente chama só de sulfona. 

 

LM: Então, quer dizer que em 45 você já... 

 

LG: Não, foi aí que começou. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Isso... começou, então, a se utilizar esse medicamento que também não curava. 

 

LM: O sulfona também não curava? 

 

LG: Não, só depois que entrou a poliquimeoterapia é que... 

 

LM: É, mas isso foi agora. 

 

LG: É, naquele tempo havia altas, mesmo no tempo do chaulmoogra, havia altas porque 

geralmente o doente que entrava era obrigado, independente de formas, se era contagioso, 

se não era contagioso, doente de lepra: leprosário. 

 

LM: Leprosário, exatamente. 

 

LG: São Paulo tinha uns.... 

 

LM: Tinha muito leprosário em São Paulo. 

 

LG: Meia dúzia....... acho que uns quatro. 

 

LM: É, é, verdadeiras cidadelas. 

 

LG: Os filhos iam para o preventório, então cada estado tinha pelo menos um leprosário 

e um preventório. O Pará, por exemplo, tinha...tinha o do Prata, no Manaus é que tinha 

dois... dois preventórios também, mas normalmente o resto só tinha um. 

 

LM: Quer dizer que aí diagnosticava... então, o caminho era esse leprosário e os filhos 

para o preventório. E aí nesse leprosário a senhora chegou a trabalhar em algum leprosário 

não? Curupaiti?  
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LG: Não, mas fui muito. 

 

LM: Mas foi muitas vezes não é. 

 

LG: Lá, recebi um diploma de amigo do hospital e tudo. 

 

LM: Olha só (risos). Certo, então aí ficava o doente lá isolado, fazendo aquele tratamento 

que era basicamente com o chaulmoogra, depois se passou... 

 

LG: Em 45 começou a se fazer programas para aplicação da sulfona. 

 

LM: Da sulfona tá. E a senhora acha que.... 

 

LG: Aí já começou a haver altas hospitalares. 

 

LM: E o que eram altas hospitalares de um doente hanseníase nesse período? Significava 

o quê, que ele não tinha mais lesão? 

 

LG: As lesões regrediam, às vezes até era devido ao tempo, não sei, as lesões regrediam 

e a baciloscopia negativa; aí fazia-se também a biópsia, também negativa. 

 

LM: Então, isso tudo negativava, então ele estava com alta. 

 

LG: É, mas ele não saía diretamente do leprosário para a vida comum, ele tinha que passar 

ainda pelo.... pelos controles de ambulatório, não é? 

 

LM: Sei, como é que eram esses controles, doutora Lygia? 

 

LG: Ah era isso mesmo, o doente ia lá, recebia a sulfona. 

 

LM: Entendi, era o quê todo mês que ele ia? A senhora lembra? 

 

LG: Não me lembro, não, e depois, às vezes, nem apareciam mais. Bom, isso aqui no Rio 

porque imagina em... 

 

LM: No interior. 

 

LG: No Amazonas, no Pará... 

 

LM: Pois é, pois é com certeza devia ser bem mais complicado. 

 

LG: Então, eu era.... eu, no Serviço Nacional de Lepra, dava cursos de lepra também nos 

estados. 

 

LM: Isso, a senhora deu vários cursos, não é? 

 

LG: É, eu viajei muito.... 

 

LM: Vitória, Recife, Florianópolis, Amazonas.... 
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LG: É, foi... foi Amazonas não foi curso não, acho que Pará talvez não, não sei. Mas dei 

muitas... participei de muitas comissões de altas. 

 

LM: Certo. O que são comissões de altas? 

 

LG: Era uma...um... tinha um presidente e acho que mais dois médicos que iam no....por 

exemplo, São Paulo quer dizer.... dizia São Paulo é mais não me lembro bem... por 

exemplo, lá no Pará, comissão de alta então a pessoa ia lá e... os doentes candidatos à alta  

passavam... 

 

LM: Por essa comissão? 

 

LG: Por essa comissão. 

 

LM: Se essa comissão desse OK, a pessoa estava de fato com alta e poderia voltar para 

essa vida social que a senhora comentou, não é? 

 

LG: É que tem as leis de comissão de alta...portaria de (inaudível) não isso era a nova 

legislação para dar alta o que era preciso, concessão de altas aos doentes de lepra, tinha 

essa aqui também. Agora tinha alta hospitalar e a alta do dispensário, não era ambulatório 

naquela época chamava dispensário. 

 

LM: Dispensário. Como é que era a alta hospitalar e a alta do dispensário? Qual era a 

diferença entre os dois? 

 

LG: É porque depois da alta do dispensário não precisava mais ficar sob controle. Porque 

depois que saía do hospital ainda ficava um tempo no dispensário... 

 

LM: No dispensário. 

 

LG: No dispensário, para ver se não tinha uma recaída alguma coisa qualquer. 

 

LM: Isso, aí se ele obtivesse a alta desse dispensário, ele estava pronto para retornar a 

vida social. Mas devia ser  complicado não é doutora Lygia, depois de você anos já...  

 

LG: Não, depois é quem... 

 

LM: E o estigma? 

 

LG: Pois é, para arranjar trabalho. 

 

LM: Hum, hum era como se fosse um ex-presidiário hoje vamos dizer assim, a grosso 

modo falando, não é? 

 

LG: É, era isso mesmo. Nem sei se não era pior. 

 

LM: É mesmo, doutora? 
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LG: Ih, mas era um coisa! Quando eu fui trabalhar lá no Serviço de Lepra, o pessoal não 

gostava de dizer que eu estava no Serviço de Lepra; um bocado de gente já nem dava 

mais a mão para mim. 

 

LM: Olha só, que coisa não é, que preconceito. 

 

LG: Não é..... é ela trabalha... é na dermatologia. 

 

LM: É, pois é, ficava aquela coisa meio nublada da dermatologia que engloba a lepra, 

mas engloba também (inaudível) vitiligo outras coisas, não é? Enfim. É... me diz uma 

coisa doutora Lygia a senhora acha assim que nesse período a senhora já percebia que 

poderia haver uma certa... um embate vamos dizer assim entre a área de dermatologia e a 

clínica da hanseníase. Como é que era o diálogo entre..... 

 

LG: Não...muito bom. 

 

LM: Era muito bom? O que a senhora acha disso? 

 

LG: Ih....nós frequentávamos os congressos de dermatologia e tudo. 

 

LM: Certo. E eram muito bem recebidos? 

 

LG: Muito bem recebidos. 

 

LM: O diálogo era aceito. 

 

LG: Porque geralmente os dermatologistas... os leprólogos, se queriam ganhar dinheiro, 

eles tinham que fazer dermatologia, mas só nos consultórios não entrava doente de lepra. 

Silêncio. 

 

LM: Não entrava... 

 

LG: Não eles quer dizer..... não entravam doentes de lepra, quer dizer, isso aos poucos foi 

foi... 

 

LM: Foi minimizando. 

 

LG: Foi minimizando. Nós é... quer dizer geralmente eles tinham um emprego no Serviço 

Nacional não é, estadual de lepra porque cada estado também tinha... 

 

LM: Tinha o seu serviço. 

 

LG: Então, eles tratavam lá, depois teve negócio de INPS, então era tratado no INPS. 

 

LM: E como é que era o diálogo assim de vocês como médicos e vamos dizer assim em 

nível geral leprologistas com o pessoal da sífilis, da sifilografia. 

 

LG: Ah, ficou completamente separado. 
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LM: Ficou completamente separado porque quando foi criada a Inspetoria de Profilaxia 

[da Lepra e Doenças Venéreas] era tudo junto. 

 

LG: Era tudo junto, mas depois doutor Ernani [Agrícola] primeiro trabalhou lá, depois é 

que ele conseguiu separar, não sei se por alguma causa. Acho que é porque aos poucos os 

doen...a população leprosa era.... ia aumentando era grande, precisava... 

 

LM: De um órgão específico para isso. 

 

LG: Para isso. Ainda mais também o preconceito deve ter influído, não é? Porque acho 

que o pessoal da sífilis não devia gostar da lepra. 

 

LM: Não devia gostar da lepra. 

 

LG: Bom, não sei..... 

 

LM: Devia ter. 

 

LG: Não eu... isso aí... 

 

LM: A senhora está especulando, mas é provável que tenha mesmo. 

 

LG: É, eu estou por fora, nunca observei nada disso. 

 

LM: Entendi. Me diz uma coisa doutora Lygia e as pessoas assim da sua família, por 

exemplo a senhora comentou que a sua mãe faleceu já bastante idosa, não é? 

 

LG: É. 

 

LM: Então, como é que ela não queria que a senhora fosse médica e ainda mais 

trabalhando com leprosos. 

 

LG: Não, na minha família... porque já meu pai ele já conhecia o problema e tudo isso, 

tanto é que nessa pensão que as minhas tias que moraram iam uns filhos de doentes 

leprosos buscar comida lá, eles entravam assim uns três e carregavam os... Mas, aí a gente 

não brincava com eles....era.... a gente tinha que ficar lá.... 

 

LM: Separados. 

 

LG: É, eles passavam assim pela frente da casa, iam na cozinha buscar as comidas, mas 

isso em 1920. 

 

LM: É na década de 40, 50 já se tem uma... 

 

LG: Não, essa época diferente, mas depois que eu entrei para lá, eu já expliquei lá em 

casa as coisas. 

 

LM: Lógico, lógico. Quer dizer o estigma ele era muito..... 

 

LG: Mas minha família nunca tinha.... 
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LM: Ele estava muito ligado a desinformação não é isso. 

 

LG: É. 

 

LM: Com relação a questão de transmissibilidade ou não da doença, de contágio etc, está 

certo. E me diz uma coisa doutora Lygia como é que a senhora avaliaria assim esse.... o 

início... a senhora disse que assim como o chaulmoogra, talvez a sulfona, ela também não 

era assim o remédio mais eficaz, não é? então mas... é só com a poliquimioterapia que a 

senhora julga que esse... 

 

LG: Que houve um resultado, aliás espetacular, não é? 

 

LM: É, isso foi em que período? Foi década de.... 

 

LG: Que a sulfona se tomava também durante muitos e muitos anos.  

 

LM: Muitos anos exatamente, a poliquimio além de ela ser mais curta, era mais.... 

 

LG: É, o tratamento mais longo, eram dois anos, não é? 

 

LM: Certo. E a senhora tem lembrança de quando é que começou esse tipo de tratamento  

da poliquimioterapia? 

 

LG: Eu sei, eu estava aqui, não, estava aqui não, estava lá.... 

 

LM: Foi década de 60, não é? 

 

LG: Ah, não sei, mas eu posso... posso..... organização mundial de saúde.... é não sei, é 

foi bem mais tarde2. 

 

LM: Foi bem mais tarde, e aí a senhora ficou trabalhando lá na [Rua] Washington Luís, 

no Serviço Nacional de Lepra, e depois em 45... 47, não é? Que foi criado o Instituto de 

Leprologia? 

 

LG: 46. 

 

LM: 46, não, é isso. 

 

LG: No papel. 

 

LM: Isso, no papel pois é.... 

 

LG: Na prática, em [19]52. 

 

LM: Certo, o que significa isso no papel e na prática ? Explica para a gente. 

 

LG: No papel porque não tinha onde funcionar o Instituto porque lá na avenida Mem de  

Sá, o espaço era muito pequeno. 
 

2 O tratamento com a poliquimioterapia teve início no Brasil na década de 1980. 
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LM: Certo. 

 

LG: Não tinha como. Aí depois o doutor Ernani Agrícola conseguiu esse.... esse acordo 

com o hospital Frei Antônio, eles cederam lá o terreno e então foi construído... aí já tinha 

hospital foi construído um outro... um outro... aliás o terreno dali acho que não era do 

hospital não acho que era de outra3....quer dizer parte era do hospital mas parte já não era. 

Construíram um hospital para crianças porque lá no Frei Antônio era só para adultos.... 

 

LM: Adultos. 

 

LG: Para crianças, e outro pavilhão que era o Instituto de Leprologia, onde tinha os 

laboratórios de química, quer dizer bioquímica, tinha o ambulatório, tinha a.... que era a 

seção de clínica terapêutica, tinha a anatomia patológica que era onde eu trabalhava, 

doutor [Rubem David] Azulay trabalhava, doutor René trabalhava lá também, Garrido 

Neves. E tinha o departamento de bioquímica que era o doutor Inálio [de Castro] e tinha 

o departamento de bacteriologia que era o doutor Ramos Silva, os primeiros. O chefe do 

Instituto era o doutor João Batista Rizzi  que era o chefe da epidemiologia e tinha... para 

fazer é... tais estudos de transmissão experimental. 

 

LM: Estudos de....?  

 

LG: Transmissão experimental. 

 

LM: Transmissão experimental tá.  

 

LG: Agora esse prédio que era para ser hospital das crianças, nunca foi usado para as 

crianças porque não sei o que aconteceu que o .... que nesse tempo eu estava lá na Amapá. 

 

LM: No Amapá? 

 

LG:É. 

 

LM: Ah é, mas a trabalho? 

 

LG: Foi um pouco a trabalho e um pouco não a trabalho, porque o meu marido foi 

transferido para lá, porque o minério de manganês, não é? 

 

LM: Seu marido é o quê? Ele foi.... Qual a profissão dele? 

 

LG: Médico.  

 

LM: Ah, ele era médico também. 

 

LG: Foi meu colega de turma (risos). 

 

LM: Ah, foi seu colega de turma, olha só que a senhora não tinha dito. 

 

 
3 O terreno pertence à Ordem da Candelária. 
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LG: Ele era neto de médico, que era o professor Azevedo Sodré, que foi diretor da Escola 

Nacional [de Medicina], da Praia Vermelha, não é? Faculdade Nacional de Medicina, e 

foi prefeito daqui do estado do Rio. 

 

LM: Ah, do Abreu Sodré. 

 

LG: Não, não é Abreu, Azevedo Sodré. 

 

LM: Azevedo Sodré. 

 

LG: E foi prefeito aqui do Distrito Federal, era médico... E ele também tinha dois tios 

médicos era Paulo César de Andrade, que era o cirurgião, que teve muita fama aí e o Luís 

Sodré, que foi quem fundou... aliás quem fundou foi o Azevedo Sodré que era pai, o Luís 

Sodré era filho do Azevedo Sodré que fazia patologia e ficou com o Brazil Médico, até 

morrer depois passou para Policlínica eu acho não tenho muita certeza. Então.... 

 

LM: Hum, hum. Aí a senhora foi lá para o Amapá junto com seu esposo, porque ele foi 

trabalhar lá? Qual era a especialidade dele? 

 

LG: Não ele... ele era cirurgia fazia...foi.... era do [Hospital] Souza Aguiar, mas ele foi 

para lá por motivo de saúde parece, teve uma licença lá. Então, foi contratado para... pelo 

hospital que era no..... meio do caminho entre a Serra do Navio onde tinha o manganês e 

o Porto Santana onde era o porto do rio Amazonas. Então, ele foi para lá e eu tinha direito 

de... eu tinha licença prêmio fui para lá, depois ele foi ficando e eu....eu...então o doutor 

acho que já foi o doutor Orestes Diniz. Acho que foi no tempo do Ernani Agrícola, ah 

mas o doutor Orestes Diniz, então mandou eu inspecionar lá o Serviço que não tinha nada 

o Serviço de Lepra lá. 

 

LM: Certo, aí a senhora foi.... 

 

LG: Isso já foi lá depois...eu passei lá...acho que não... não sei nem se foram dois anos 

completos. 

 

LM: Tá, pouco tempo. E aí quando a senhora retornou..... 

 

LG: Fui para o Serviço Nacional de Lepra. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Aí já fui para o Instituto de Leprologia. 

 

LM: Aí já foi para São Cristóvão? 

 

LG: Já fui para São Cristóvão. Não já tinha ido para São Cristóvão antes.  

 

LM: Antes já tinha. 

 

LG: É, porque eu fui para São Cristóvão em [19]52, eu fui lá para o Amapá em 56. 

 

LM: Ah tá. 



   

44 

 

 

LG: Nove de 56 ou 57. 

 

LM: E as instalações lá em São Cristóvão eram boas? 

 

LG: Depois eu estive lá, mas depois voltei, tive aqui no Serviço Nacional de Lepra, tive 

meu quinto filho (risos). 

 

LM: Nossa. (risos) 

 

LG: Temporão. 

 

LM: Caramba, é mesmo raspo do tacho. 

 

LG: Temporão e passei uns tempos aqui, depois voltei de novo para o Amapá. Morei lá 

de visita, aliás o Serviço lá era de uma companhia americana que era uma beleza, a estrada 

de ferro...eles estavam construindo a estrada de ferro, o hotel lá...as casas lá eram aquelas 

cabanas de militar de exército americano, telhado de zinco. Tudo telado assim, meia 

parede de metal, de tela, aquelas cortinas que a gente abaixava para... de noite não é..... 

tinha máquina de lavar roupa, máquina de passar roupa. 

 

LM: Tinha todo conforto. 

 

LG: Fogão elétrico, tudo do bom e do melhor. Comida... era tudo enlatado, vinha lá dos 

EUA. Numa boa, mas quando eles comiam a nossa comida, eles devoravam (risos). 

 

LM: Ah claro nada como comida fresca. 

 

LG: Vatapá, aquela outra coisa como é....essa da.... feijão. 

 

LM: Feijoada. 

 

LG: Feijoada, vatapá então eles adoravam. 

 

LM: Adoravam vatapá (risos). E me diga uma coisa doutora Lygia, como é que eram as 

instalações lá em São Cristóvão no Instituto de Leprologia? Eram boas? Eram espaçosas? 

 

LG: É, eram boas. Quer dizer pelo menos eram para época não é? Hoje em dia... 

 

LM: Não claro, estou sempre falando para época. 

 

LG: Eram boas, só que a gente tinha dificuldade de material porque..... 

 

LM: Que tipo de dificuldade? 

 

LG: Por exemplo a... corantes essas coisas... parafina, álcool essas coisas todas... a gente 

tinha que fazer o pedido em ordem alfabética. Então, quando eles faziam lá aquelas 

concorrências públicas, vinha álcool, parafina, tudo isso agora o corante que a gente 

precisava... 
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LM: Não vinha. 

 

LG: (inaudível) vinha porque era... mas a gente precisava de corantes especiais para fazer 

exames especiais. Aquilo era uma dificuldade, era uma coisa. 

 

LM: Certo. Será que por conta de importação, de uma maneira geral era complicado. E 

todos esses... todo esses ingredientes, vamos dizer assim, eram necessários para vocês 

fazerem os trabalhos cotidianos de laboratório e tudo o mais, a senhora tinha comentado 

que lá na Washington Luís vocês faziam exame de biópsia que os médico mandavam e 

tal, depois quando foi para o Instituto de Leprologia..... 

 

LG: Não, aí recebíamos do Brasil todo. 

 

LM: Do Brasil todo, e como é que.... 

 

LG: Porque lá em São Cristóvão era tudo muito apertadinho muito peque....  

 

LM: Na Washington Luís. 

 

LG: Na Washington Luís era tudo.... E aliás os primeiros exames quem fazia era o doutor 

Hildebrando Portugal que fazia lá na... Secretaria de Saúde da Prefeitura. 

 

LM: Certo. 

 

LG: Depois quando o doutor Azulay foi para lá, é que começou a ser feito lá.  

 

LM: Hum está bom. E lá no Instituto de Leprologia então é... como vocês tinham mais 

espaço, mais infra-estrutura o ritmo de trabalho também aumentou ou não aumentou ? 

 

LG: Muito, claro. 

 

LM: Aumentou muito. Por que a senhora acha que talvez tenha aumentado, será que 

também.... 

 

LG: Conseguimos um aparelho acho até que foi doado pelo Ministério de Saúde, aparelho 

grande assim, automático para fazer (inaudível), uns frascos grandes assim aquilo rodava, 

botava a peça primeiro para desidratar ar, passava de um álcool para outro álcool, porque 

vinha em formol, depois passava no álcool, depois segundo álcool, terceiro álcool, depois 

um corante se fosse fazer uma (inaudível). Então quer dizer a inclusão, aliás....é tinha 

também para se fazer... mas primeiro passava naqueles álcoois, depois (inaudível) para 

depois fazer a inclusão aqueles blocos de parafina. 

 

LM: Certo. 

 

LG: E depois tinha lá outros frascos que eram para fazer... depois tinha que cortar no 

(inaudível) depois então é que... aquele aparelho acho que até que veio para cá, só não sei 

se ainda existe. 

 

LM: Ou seja tinham várias etapas para se concretizar os exames, não é? 
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LG: É. 

 

LM: E a senhora acha..... 

 

LG: E depois também ganhamos um ultramicrótomo só que não tinha... 

 

LM: Um o quê? 

 

LG: Ultramicrótomo. 

 

LM: Ultranecroptunu. 

 

LG: Ultramicrótomo. 

 

LM: Ah, o que é isso? 

 

LG: Isso era para fazer cortes, observava no microscópio eletrônico, só que não tinha.... 

nem todo orçamento não dava para comprar um.... 

 

LM: É, imagino... 

 

LG: E era bobagem mesmo porque.... Aliás foi uma das razões que eu achei bom passar 

aqui para o Institu.... 

 

LM: Para Manguinhos. 

 

LG: Para Manguinhos porque aqui teria muito mais recursos, porque aqui já tinha 

microscópio eletrônico há algum tempo. 

 

LM: Então, a senhora acha.... 

 

LG: Tinha um hospital. 

 

LM: Isso o Evandro Chagas. 

 

LG: Porque lá a gente pagava o aluguel, lá no Frei Antônio. 

 

LM: Para a Irmandade tomar conta não é, da Candelária eu acho. 

 

LG: Da candelária, então.... de modo que... e depois outra coisa também que como eu.... 

não era ligada as universidades, a gente tinha dificuldade quer dizer a gente não tinha.... 

bom, isso não tinha nem espaço mesmo para receber muito estagiário essa coisa não tinha. 

 

LM: Não tinha como.  

 

LG: Bom, Maria Eugênia conheceu lá. 

 

LM: É ela começou lá ela me falou. Então, a senhora acha quer dizer... funciona lá a 

quanto tempo, quase 20 anos, não é? 

 



   

47 

 

LG: De 52... 

 

LM: Até 70..... 

 

LG: 70 foi onde houve a separação no papel. Aliás, foi um decreto, lei 200, decreto 

administrativo sei lá, da reforma administrativa foi que passou o Instituto.... 

 

LM: Para a Fundação Oswaldo Cruz. 

 

LG: De pesquisas, o Fernandes Figueira que antes era do Departamento Nacional da 

Criança e o Departamento Nacional de Endemias Rurais, o DNERu, a parte...o 

departamento não só a parte o DNERu que passou a ir para Far-Manguinhos. E aquele lá 

do Pará o.... 

 

LM: Emílio Goeldi?. 

 

LG: Não o Evandro Chagas. 

 

LM: Evandro Chagas é Hospital Evandro Chagas. 

 

LG: Que era virologia, que depois não quis ficar aqui mesmo era uma área muito difícil 

porque era muito longe ficou na Fundação SESP, que acho que já era da Fundação SESP. 

 

LM: É, eu acho que já era ligado a Fundação SESP isso mesmo. 

 

LG: Então voltou, e....... 

 

Fita 2 - Lado B 

 

LM: Vamos começar, estamos aqui Natasha, Mariana e Laurinda, a nossa segunda 

entrevista com a Dra. Lygia César...   

 

LA: De Andrade. 

 

LM: César de Andrade Madeira...  

 

LA: Não, Madeira. 

 

LM: Madeira César de Andrade. Hoje é dia 29 de abril de 2003 e essa é nossa fita número 

dois, não é doutora? E nós gostaríamos então de começar esse nosso bate papo de hoje, 

que a senhora falasse um pouco mais assim de detalhes dessa ida para o Instituto de 

Leprologia, ali ligado ao Hospital Frei Antônio, perto do Hospital Frei Antônio, dos 

tempos lá, não é? Desses primeiros tempos lá e dessa passagem do Instituto para a 

Fundação Oswaldo Cruz na década de [19]70, não é? Então, a senhora fica à vontade.  

 

LA: Bom, não sei se eu já falei porque que eu fui parar na lepra... 

 

LM:  A senhora falou muito rapidamente, se a senhora pudesse falar um pouquinho mais... 

não é? Com um pouquinho mais de detalhes... 
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LA: Essa coisa já começa no terceiro ano de medicina quando nós tivemos aulas de 

Dermatologia com o professor Eduardo Rabelo.  

 

LM: Eduardo Rabelo. O Rabelão, não é?  

 

LA : É, que era o pai do Francisco Rabelo que o substituiu na cadeira de dermatologia e 

ele era muito interessado no problema de... bom, vou falar lepra porque naquele tempo 

era lepra.  

 

LM : Não, era lepra mesmo (risos). Hanseníase é hoje, não é?  

 

LA: É. 

 

LM: É uma invenção recente (risos).  

 

LA: Então, havia um preconceito tremendo contra a doença, não é? Mas o professor 

Eduardo Rabelo conversou muito com a gente, tudo isso, nos levou lá em Curupaiti para 

gente ter contato com os doentes, realmente a paisagem lá não era das melhores (risos).  

 

LM: É, imagino. Muito doentes sequelados, não é doutora? 

 

LA: É, porque naquele tempo não havia nenhum remédio que efetivamente atuasse no... 

na bactéria, não é? Todo mundo chama de bacilo, mas é uma bactéria.  E da bactéria que 

provocava a doença que era o mycobacterium leprae, que foi descoberto lá na Noruega..... 

 

LM: Século XIX, pelo Hansen.... 

 

LA: Pelo Hansen. Por isso que agora adotaram a hanseníase para disfarçar o preconceito 

(risos). Então, já tinha tido contato com a lepra, não é? E aconteceu que quando eu fui... 

depois de formada, que eu saí do Museu Nacional e fui trabalhar no hospital, hoje 

Fernandes Figueira, mas naquele tempo era Artur Bernardes. E ali eu era interina e então 

em 45 houve um concurso do DASP. Eu fiz o concurso, passei fui classificada, já tinha a 

minha papelada lá toda certa e queria logo ser efetivada, mas aquele tempo no 

Departamento de Saúde, do Ministério da Educação e Saúde, era o [Joao de] Barros 

Barreto que era um homem... pelo menos o pessoal dizia que era um homem  complicado 

(risos).  

 

LM: É, mas... é tem outros depoentes de outros projetos que dizem que realmente ele era 

complicado. Então, deve ser verdade mesmo doutora (risos).  

 

LA: Bom, eu estou dizendo não por experiência própria... 

 

LM: Sim, mas o que se falava, não é? 

 

LA: ...mas pela forma que.. então ele só quis dar posse a todos juntos. Então, os outros 

ainda tiveram que fazer exame de saúde, uma porção de burocracia que se teria que 

cumprir antes de ser nomeado. Bem, já tinha também dois... dois, três, eu acho que eram 

uns três ou quatro que... sendo que dois já eram do... não, o Amauri... é, já eram do naquele 

tempo o chamado Artur Bernardes, que trabalhava com Assis aqueles do...  
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LM: Assis Bueno? 

 

LA: Não. 

 

LM: Não, Assis...  

 

LA: É, de vez em quando...  

 

LM: A memória falha (risos). Mas a nossa também falha. 

 

LA: Aquele do BCG brasileiro, daquele...  que introduziu no Brasil aquele negócio de 

BCG líquido para vacinar  as crianças, todo mundo que nascia tinha que tomar aquilo. É 

um nome conhecido.4 

 

LM: Pois é, mas eu também não estou conseguindo me lembrar agora (risos). Não tem 

problema. 

 

LA: E então, e eles já eram mais antigos lá  e tudo isso então ficaram lá. E... aí, como a 

prova prática foi realizada lá no Instituto Oswaldo Cruz, o diretor lá de Manguinhos pediu 

para eu ir para lá. Mas eu não queria ir para lá porque era o tempo do gasogênio, eu já 

estava com uma filha assim e outra... (risos)  

 

LM: Ah! Um pequeno e outro na barriga, olha só. 

 

LA: Então, eu não queria ir para lá porque a condução era difícil, porque antigamente 

tinha um ônibus que levava o pessoal aqui do Morisco para a Fundação... o Instituto... 

 

LM: Oswaldo Cruz, isso década de 40, não é doutora?  

 

LA: É. 45. 

 

LM: Nossa mãe! Se hoje ir para lá já não é uma operação das mais fáceis, não é? Imagine 

em 45.  

 

LA: Mas não dava. E não tinha mais gasogênio lá, porque o ônibus antigamente lá era um 

ônibus de gasolina, não é? Aí trocou para gasogênio, não tinha mais gasogênio para 

buscar a gente (risos).  

 

LM: Ah, tá! Então tinha que ser cada um por si? Depois, não é?  

 

LA: Cada um por si e Deus por todos. E naquele tempo a gente ter carro era difícil. Porque 

carro era... 

 

LM: Muito caro, não é?  

 

LA: Importado, era raro. Poucas pessoas tinham carro, naturalmente eu não estava 

incluída nessas pessoas. (risos)  

 

 
4 A depoente se refere ao professor Arlindo de Assis, da Fundação Ataulpho de Paiva. 
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LM: Engraçado eu acho que é desse momento não é, Nathacha? Que tem umas casas lá 

na Fiocruz que a gente até hoje chama... 

 

LA: As Residências? 

 

LM: As Residências, não é? Tinham muitos pesquisadores que moravam lá. 

 

LA: Que moravam. 

 

LM: O [Wladimir] Lobato Paraense até hoje mesmo mora lá. 

 

LA: É, mora lá.   

 

LM: É. Mora, ele mora lá dentro.  

 

NA: Ele mora lá. 

 

LA: Ele mora ali numa casa. 

 

NA: Ele e a Dra. Lygia (risos).   

 

LM: É, a Dra. Lygia, a esposa dele.  

 

LA: Minha xará. (risos)  

 

LM: É, exatamente hum, hum.  

 

LA: Então o diretor do Ministério da Educação e Saúde era primo da minha mãe, quer 

dizer, ele era casado com uma prima irmã da minha mãe, aí ele falou: ‘Não, porque você 

não vai para lá, porque...’, eu sei qual era o diretor naquele tempo, mas não adianta forçar, 

(risos) porque quanto mais a gente força... 

 

MD: Menos lembra. 

 

LA: Então eu disse assim: ‘Ah, mas eu não posso, porque é longe, eu estou assim, já estou 

grávida, essa coisa toda, eu até estou muito.. me sinto  muito...’ Sei lá! Elogi... Como é? 

 

LM: Lisonjeada. 

 

LA: Lisonjeada (risos)  

 

LM: Hum, hum. Porque naquele tempo trabalhar no Instituto [Oswaldo Cruz] era uma 

coisa bacana, não é, doutora?  

 

LA: Era pois é. 

 

LM: E até hoje ainda é, não é?  

 

LA: Não, e eu vou lhe dizer uma coisa, quando eu era criança meu pai trabalhou lá. 
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LM: Isso. 

 

LA: Porque ele era médico. Então, eu sempre dizia para minha família: ‘Eu quero ser o 

que meu pai era. A minha mãe até foi contra eu estudar medicina, mas a minha tia’ (risos)   

 

LM: Te deu o maior apoio, não é? 

 

LA: Deu o maior apoio. Então até eu gostaria de ir para lá,  não é? E eu às vezes também 

visitava aqueles asilo dos... Depois do jornaleiro, das crianças que eram... não, tinha 

primeiro um asilo dos velhos lá que de Manguinhos a gente até... ou por outra, daquele 

asilo a gente  avistava... 

 

LM: Manguinhos.    

 

LA: Manguinhos e uma vez eu vez eu fui lá, disse: ‘Ah, meu Deus tomara que eu venha 

para aqui!’ 

 

LM: É, porque era muito bonito também o prédio, não é? Chama realmente a atenção. 

 

LA: É, era um sonho, era um sonho. Não e mesmo porque eu perdi o meu pai aos oito 

anos. 

 

LM: Nossa!  

 

LA: Então, aquele negócio ficou... 

 

LM: É, imagino. 

 

LA: Eu fiquei muito... muito apegada, não é? Aí eu disse: ‘Não, não vou poder ir, porque... 

aonde é que tem outro lugar?’, aí ele disse: ‘Bom, tem um no Hospital do Câncer, que é 

lá Cruz Vermelha, naquela Praça Cruz Vermelha, e o Serviço Nacional de Lepra que é ali 

perto do Instituto...’, era perto do Instituto Médico Legal. 

 

LM: Na rua Washington Luiz.   

 

LA: Não, na Mem de Sá, na Mem de Sá. 

 

LM: Na Washington Luiz.  

 

LA: É, Washington Luiz.  

 

LM: No Serviço Nacional de Lepra, não é?  

 

LA: É. 

 

LM: Mas o Serviço Nacional do Câncer doutora... 

 

LA: Era ali na... tinha mudado para ali para... 
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LM: Tinha mudado para ali recentemente, porque era lá na Praia Vermelha, não era? 

Perto da Universidade do Brasil?  

 

LA: Não. 

 

LM: Não? 

 

LA: Não, lá  na Praia Vermelha tinha dos cegos5 e dos...  

 

LM: Ah, tá, do hospital psiquiátrico, do IPUB, ah, tá.  

 

LA: Tinha o serviço odontológico da faculdade de odontologia... 

 

LM: Certo. 

 

LA: ...e o Instituto de Química e Mineralogia; eu também estagiei lá.  

 

LM: Olha! Também (risos).  

 

LA: É, porque como eu...   

 

LM: Era próximo dali, não é?  

 

LA: Era próximo dali. Não, e depois, no Museu [Nacional] eu também trabalhei na seção 

de mineralogia, patologia, paleontologia e... a outra coisa.   

 

NA: Zoologia? 

 

LA: Zoologia. Então eu tinha muito contato com a parte de... (tocou uma campanhia e 

o gravador é desligado) 

 

LM: Podemos continuar. 

 

LA: Então... agora eu estava assim... porque é que eu fui parar na lepra, não é?  

 

LM: É.  

 

LA: Então, para mim o mais próximo era... bom, porque eu acho que eu tinha mais medo 

de câncer do que da lepra (risos).   

 

LM: (risos) Bom, é. (risos).  

 

LA: Porque a cabeça da gente já tinha sido feita, não é? E era um pouquinho mais perto, 

não é?  

 

LM: É, e a senhora sabia que lepra também não era um bicho de sete cabeças, não é? 

 

LA: Pois é. 

 
 

5 Instituto Benjamin Constant. 
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LM: Indo no Curupaiti e tudo mais... (risos)  

 

LA: Aí, então eu disse. Aí ele tinha umas orelhas grandes assim, ficou com as orelhas: 

‘Ah! Mas você vai para lá!?’, eu disse: ‘É, eu fiz um juramento, vou para lá (risos)’. Foi 

assim que eu fui parar no Serviço Nacional de Lepra que naquele tempo era dirigido pelo 

professor... Dr. Ernani Agrícola, que foi, aliás, o fundador. 

 

LM: Hum, hum o fundador do Serviço [Nacional de Lepra], não é?  

 

LA: Do serviço. E no Serviço Nacional de Lepra tinha um setor, que era serviço de 

epidemiologia e tinha um laboratório pequeno e um ambulatório. O laboratório pequeno 

naquele tempo até só fazia mesmo bacteriologia, bacterioscopia. E a parte de anatomia 

patológica era feita pelo professor Hildebrando Portugal fora lá da... porque também lá... 

 

LM: Era na... Hildebrando Portugal era lá na...  

 

LA: Era por ali por perto. 

 

LM: É. 

 

LA: Acho que era na Rua do Resende. 

 

LM: O Dr. René [Garrido Neves] falou muito.  

 

LA: Não sei se era Rua do Resende. 

 

LM: É, era nas imediações.  

 

LA: Por ali. Nem sabia que ele tinha conhecido o Portugal, porque...  Porque quando ele 

entrou lá para o Instituto, ele entrou lá em 52, eu acho. Quer dizer, o Instituto foi fundado 

pelo Dr. Ernani Agrícola a partir dessa seção de epidemiologia que era dirigida pelo Dr. 

João Batista Rizi, pai deste outro Rizi. Então... mas ali era um espaço muito pequeno. 

Então, o Dr. Ernani fez um contrato com o Hospital da Candelária que era aquele Hospital 

Frei Antônio, pertencia...  

 

LM: À Irmandade Candelária.  

 

LA: A irmandade...dizem que pertencia, mas não era bem assim não sei.  

 

LM: Até hoje pertence, não é?  

 

MD:  É isso que eu ia falar agora. 

 

LA: Não, sabe por quê? Porque aquele Hospital Frei Antônio ele foi fundado por um cara 

do... 1763, aquele vice-governador... 

 

LM: É, o Gomes Freire, não é?  

 

LA: Gomes Freire. 
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LM: Era o Gomes Freire que fundou no século XVIII. Aquele Hospital é do século XVIII. 

 

LA: É, em 1763, se não me engano eu sabia essas coisas porque eu adorava história 

também (risos), mas agora eu já... a gente depois nunca mais nessas coisas e vai 

esquecendo. 

 

LM: É, mas foi isso mesmo. 

 

LA: Então, ele botou... porque tinha uns doentes que ficavam ali debaixo daquela... do 

viaduto dos arcos, não é? 

 

LM: Dos Arcos da Lapa. 

 

LA: É, ali o Vice Rei, eu acho que era Conde dos Arcos tinha... tem uma ligação aí com 

Conde dos Arcos, não sei e... então ele mandou colocar tudo lá e entregou a direção ao 

Hospital da Candelária, não é? Porque só religioso mesmo é que ia cuidar disso (risos).  

 

LM: É, de leproso, não é? Digamos assim (risos).  

 

LA: Bom, isso já é... não foi ele que me disse. 

 

LM: É, eu sei (risos). A gente está entendendo.  

 

LA: E então ele recebia um laudêmio, tem o laudêmio e tem um outro nome também... 

 

LM: Enfiteuse? 

 

LA: É, era uma espécie de enfiteuse. E recebia o imposto do vinho, e o imposto não sei 

mais de que para sustentar... depois no tempo que Dom Pedro II foi embora, aquilo 

ficou propriedade do... do Estado, não é? E então tem lá um artigo na constituição, que 

era o artigo 52 que eu acho que não... não... não entregou bem lá... isso é uma coisa a 

pesquisar. Eu até uma vez comecei a pesquisar muito e mais depois com uma coisa e 

outra...  

 

LM: É, acaba que a gente deixa. 

 

LA: Mas enfim, já no meu tempo quem tomava conta mesmo era a Candelária e o 

professor... o Dr. Ernani Agrícola fez um convênio com a Candelária para ela cuidar, 

continuar cuidando lá. Tanto é que essa cessão do... do Hospital Frei Antônio era uma 

cessão separada lá da...  

 

LM: Sim, era um prédio à parte, não é?  

 

LA: Era um prédio à parte e também... 

 

LM: O Instituto [de Leprologia] era à parte. 

 

LA: E o regulamento também era um regulamento. 

 

LM: Autônomo, não é?  
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LA: Era... assim, porque tinha essa seção, tinha a seção das crianças e tinha a seção lá da 

igreja da Candelária, das Ordens porque aquilo era uma Ordem Portuguesa, não é? E eu 

acho que também... das crianças já eram ali no Campo de São Cristóvão. Os Meninos 

eram separados das meninas e os meninos eu acho que era... era um perto no Campo... 

perto do Campo de São Cristóvão, o outro ali por perto. Agora... há tantos anos que eu 

não pego nisso que... talvez às vezes com o tempo venha, mas por enquanto. Isso aí. 

 

LM: Não, está suficiente (risos).   

 

LA: É, não, isso aí é bom depois averiguar.  

 

LM: Não, claro. 

 

LA: Vocês que têm lá toda a papelada, não é?  

 

LM: Isso (risos).  

 

LA: Pega lá o Estatuto da Candelária, essas coisas todas. 

 

LM: Tá, não, a gente, a gente averigua pode deixar. 

 

LA: Essas coisas todas eu sei que então ficou lá, e lá então ficou... foi quando foi criado 

o Instituto de Leprologia, que ali no terreno da Candelária, eles construíram mesmo um 

prediozinho, onde funcionava Anatomia Patológica, que era do René quer dizer, bom, era 

do [Rubem David] Azulay (risos). Era do Azulay, depois minha, porque eu fui a segunda 

que entrei lá. (risos). E depois do René [Garrido Neves]. (risos) O laboratório de 

Bioquímica que era com o Professor Inálio de Castro e a seção de imunologia e 

bacteriologia que era Dr. Cândido  de Oliveira e Silva. 

 

LM: Hum, hum. Então, lá nesse Instituto doutora... 

 

LA: E, o chefe era o Dr. João Batista Rizi. 

 

LM: Isso, Dr. João Batista Rizi, então era uma área assim mais da pesquisa? 

 

LA: Da pesquisa.  

 

LM: Propriamente.  

 

LA: Ah, e tinha o biotério.    

 

LM: Existia clínica? 

 

LA: Não 

 

LM: Não? 

 

LA: Não. 
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LM: Tinha o Hospital... 

 

LA: Não, tinha o ambulatório. 

 

LM: Tinha o ambulatório? 

 

LA: A turma de terapêutica e clínica. 

 

LM: Ah, tá!  

 

LA: Tinha. 

 

LM: Tinha a turma de terapêutica e clínica.   

 

LA: E tinha também o biotério...  para criar os animais, não é? E lá no hospital Frei 

Antônio tinha os doentes internados e mais uma sala de cirurgia. 

 

LM: Entendi. 

 

LA: Fazia pequenas intervenções e nesse mesmo terreno, o Dr. Ernani tinha mandado 

construir um outro pavilhão que seria o pavilhão para internar as crianças.  

 

LM: Ah! Tá. 

 

LA: Doentes, não é? Mas aconteceu que posteriormente o Serviço Nacional de Lepra, 

saiu lá da Washington Luiz, então esse pavilhão não chegou nem a ser inaugurado.  

 

LM: Utilizado. 

 

LA: É. E eles então (tosse) estabeleceram ali a... toda a parte burocrática do Serviço 

Nacional de Lepra, que tinha a parte administrativa, a parte da campanha, não é? Porque 

o serviço saía para fazer campanha para outros estados e tinha a parte de controle. Tinha 

até... naquele tempo eram cartões de holerite... tinha ali um fichário6 e todos os... que 

quando foram para Brasília não levaram... 

  

LM: Não levaram? Quanta coisa deve ter se perdido, doutora Lygia. 

 

LA: É, e aquelas fichas de holerite, não é?  

 

LM: Exato. 

 

LA: Todos, de todo o país.  

 

LM: É. São essas coisas da memória, não é? Que ficam... da memória institucional que 

ficam perdidas. 

 

LA: É. Agora o... a maior parte do orçamento era gasto mesmo pelo Serviço Nacional de 

Lepra na... nas campanhas, nessas coisas, e tinha uma parte pequena que era do Instituto 

 
6 A depoente se refere ao Censo Nacional dos Leprosos, realizado pelo Serviço Nacional da Lepra. 
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de Leprologia, mas na pesquisa tudo é muito caro. Tudo é pequeno então lá... ah! E tinha 

a biblioteca no Instituto, que eu esqueci de falar aliás... 

 

LM: Hum, hum. É, que tinha uma biblioteca excelente, não é?  

 

LA: Excelente que também acho que lá no Instituto Oswaldo Cruz... 

 

NR: Perdeu tudo.  

 

LM: É, já ouvi pessoas comentando. A própria doutora Maria Eugênia, comentou. 

 

LA: Segunda... a segunda biblioteca do Brasil. 

 

LM: Só perdia para a do [Instituto] Lauro de Souza Lima, não é?  

 

LA: É, Luiza Keffer. 

 

LM: Ah, tá! 

 

LA: Porque... podia ser subordinada ao Lauro de Souza Lima, porque... 

 

LM: Não, lá em Bauru. 

 

LA: É. Ah, não, não.  

 

LM: Não, não... 

 

LA: Não tinha nada que ver com o sanatório Lauro de Souza Lima. 

 

LM: Não. 

 

LA: O Lauro de Souza Lima foi um pesquisador. 

 

LM: Não, eu sei que foi um pesquisador. 

 

LA: Mas é paulista. 

 

LM: É. É. Não, é porque eu achei que essa biblioteca fosse a segunda no Brasil e que só 

ficasse atrás da biblioteca do Sanatório Aimorés, mas aí...  

 

LA: Não, não era do Sanatório Aimorés, era lá na cidade de São Paulo mesmo, ali no 

centro. 

 

LM: Ah! Tá. 

 

LA: Ali perto de uma rua ali perto do Hospital das Clínicas. 

 

LM: Do Instituto de Saúde então, não é?  
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LA: Não era naquele instituto da faculdade de medicina. Era um instituto pertencente ao 

departamento de profilaxia da lepra de São Paulo. 

 

LM: Isso. 

 

LA: Quem fundou foi a dona... Luisa Keffer.  

 

LM: E ficou lá, eu acho, até morrer. 

 

NA:  Como é que se escreve? 

 

LA: Ela era a primeira da América Latina, Keffer.  K- E... 

 

LM: F - F - E - R 

 

LA: É. Dois efes. 

 

LM: É. Eu acho que o Dr. Abraão Rotberg comentou...   

 

LA: Ah, deve ter falado. 

 

LM: É, porque eu falei com o Dr. [Abraão] Rotberg e eu acho que ele comentou.  

 

LA: Bom, e ele pode contar muito da história da lepra... Porque lá em São Paulo começou 

muito cedo.  

 

LM: Exato. 

 

LA: Era do tempo que os cachorros iam atrás dos doentes.  

 

LM: Dos doentes, é era... 

 

LA: E lá. 

 

LM: Caso de denúncia mesmo...  

 

LA: E lá... 

 

LM: São Paulo e Minas eram realmente lugares... 

 

LA: É, mas São Paulo era o melhor, era o melhor de... 

 

LM: Sales Guerra7, não é?  

 

LA: É. Sales Guerra era o antigo.  

 

LM: É. 

 

 
7 A entrevistadora na verdade se refere ao leprologista Francisco Salles Gomes Júnior, que dirigiu o Serviço 

de Profilaxia da Lepra em São Paulo. 



   

59 

 

LA: Quando eu cheguei lá, já não tinha mais...  

 

LM: É, não, a senhora não tinha... 

 

LA: Não tinha mais Sales Guerra, mas a gente ainda sabia. 

 

LM: Lógico. 

 

LA: E lá em São Paulo tinha... não sei... porque tinha lá Bauru, tinha Pirapitingui. 

 

LM: Tinha o Padre Bento, tinham vários, é. 

 

LA: Tinha o Padre Bento na Capital que era só para as crianças e tinha não sei quantos 

hospitais. 

 

LM: Eram cinco hospitais em São Paulo.   

 

LA: É. Eu não me lembro mais era... 

 

LM: Entre interior e capital, era muita coisa. 

 

LA: É. E no tempo que foi criado lá o Serviço Nacional de Lepra e que começou a 

funcionar anatomia patológica... 

 

LM: A biblioteca já começou... 

 

LA: Não, a biblioteca... não e também nós recebíamos todos os exames histopatológicos 

do Brasil inteiro inclusive de São Paulo. 

 

LM: Nossa! Doutora e tinha espaço físico para guardar tudo isso? 

 

LA: Tinha, lá nos livros, se não botaram fora os livros, porque quando eu saí de lá eu 

carreguei todos os livros de exame...  lá para o Instituto... lá para onde está Maria Eugênia.  

 

LM: No laboratório de leprologia...  

 

LA: No laboratório... 

 

LM: De hanseníase, aliás.  

 

LA: É. Agora, isso foi em 1952. 

 

LM: É, que quando começou a funcionar o Instituto, não é?  

 

LA: É, eu e um servente fomos os primeiros... 

 

LM: Os primeiros a chegar... é mole!? (risos) Me diga como é que foi esse início doutora 

Lygia lá? Tinha uma equipe grande, equipe médica... 

 

LA: Não, não, não... 
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LM: Quantas pessoas mais ou menos trabalhavam? 

 

LA: Não, olha, no laboratório, na anatomia patológica trabalhava eu e o professor Azulay, 

e tinha um outro rapaz que eu estou vendo a pessoa dele e tudo, mas não vou... os nomes 

eu não dizer...  

 

LM: Não tem problema. 

 

LA: ...porque depois foi para Campinas. Eu acho que ele era campinense mesmo aliás, 

ele entrou lá antes de mim.  

 

LM: Sim.  

 

LA: Mas ele só fazia bacterioscopia. Com o Dr. [Rubem David] Azulay que é fosse... aos 

pouquinhos a gente foi passando a parte que era feita com o Dr. Hildebrando Portugal, 

foi passando aos pouquinhos ali, já ali a gente já fazia toda a patologia... histopalogia... 

dos doentes ali do ambulatório. Agora, depois que nós fomos lá para o Instituto é que 

então a gente começou a receber, ou por outra, depois que foi criado o Instituto, aí depois 

que a gente começou a receber praticamente... só o Rio Grande do Sul não mandava, acho 

que nunca mandou até, mas São Paulo mandava, Ceará, mandava, Amazonas, Guiana... 

Guiana...    

 

LM: Francesa? 

 

LA: Holandesa, Suriname mandava. E de vez em quando a gente recebia também de fora, 

mas a maior parte era do Brasil mesmo. 

 

LM: Sim. E esse material vocês recebiam para fazer análise? Eram amostras de... 

 

LA: É, biópsia.  

 

LM: Para fazer biópsia?   

 

LA: Nós recebíamos as biópsias.    

 

LM: Ah! Vocês recebiam as biópsias e as... certo.    

 

LA: Biópsias e era tudo incluído ali, cortado e... e corado e examinado e dava-se o laudo. 

Tem muitos... tem muitos livros. 

 

LM: Era muito trabalho, doutora. Era muito trabalho hum, hum. Então, a princípio era a 

senhora, e já estava lá esse rapaz de Campinas, o Dr. Azulay... 

 

LA: É. Agora esse rapaz de Campinas não passou lá para o Instituto [de Leprologia]. 

 

LM: Sim, tá tudo bem hum, hum.  

 

LA: Lá para o Instituto foi... fui eu, foi o Dr. René [Garrido Neves], acho que Dr. René 

nem... não sei se ele chegou a trabalhar não, acho que ele não chegou...  
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LM: No Instituto Oswaldo Cruz? 

 

LA: Não, lá. 

 

LM: No Instituto de Leprologia? 

 

LA: Não, no Serviço de Lepra naquela época. 

 

LM: Não, acho que não. 

 

LA: Ele entrou... 

 

LM: Ele entrou direto no Instituto. Ele entrou direto no Instituto de Leprologia. 

 

LA: É, porque depois eu passei dois anos no Amapá.  

 

LM: Isso.  

 

LA: Quando eu voltei ele já estava lá.  

 

LM: É, não, eu acho que ele não chegou a trabalhar no Serviço de Lepra não. 

 

LA: É. Não, eu tenho certeza que não, mas não sei bem a data que ele entrou. 

 

LM: Sim. 

 

LA: Mas foi, foi mais ou menos por essa época, ou quando eu voltei do Amapá, ele já 

estaria lá e talvez quando eu voltei do Amapá, talvez ele já estivesse lá, não sei, mas em 

todo caso ele foi trabalhar lá e tinha um outro, não sei o que lá Monteiro, mas também 

ficou pouco tempo lá... no fim ficou mesmo, a maior parte do tempo ficamos eu e René.  

 

LM: E o Dr. Azulay. 

 

LA: Sim, Dr. Azulay que depois também saiu porque... quer dizer, ele foi para o serviço 

de dermatologia porque ele fez concurso lá para catedrático.    

 

LM: Isso. 

 

LA: Não é? Mas isso já bem... pouco antes...  

 

LM: Mais recente. 

 

LA: É, é mais ou menos...  

 

LM: Década de 60 já, não é?  

 

LA: É, porque ele também tinha  qualquer coisa com... aquele que foi diretor que ninguém 

gostava dele lá do Instituto, o Paulo...  
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LM: Do Instituto Oswaldo Cruz?  

 

LA: É, do Instituto Oswaldo Cruz um rapaz... que depois foi Ministro da Saúde..... Rocha 

Lagoa. 

 

LM: Ah! Rocha Lagoa. 

 

NR:  Francisco de Paula. 

 

LM: Francisco de Paula Rocha Lagoa. 

 

LA: É. Porque até ele... porque ele não se desligou do... bom, depois que foi catedrático 

não porque ele foi ali da Santa Casa, não é?   

 

LM: É, ele até hoje está na Santa Casa. 

 

LA: E depois foi lá de Niterói que ele foi catedrático de lá, não é?  

 

LM: Isso, da UFF, exato.  

 

LA: E...mas quando foi... nós íamos passar lá para Manguinhos ele não quis... (risos) a 

briga dele com o Rocha Lagoa (risos). Acho que foi por causa do concurso porque o 

Azulay tirou medalha  de ouro. 

 

LM: É, é. Lembra dessa história? 

 

LA: Então. Agora, lá... depois na nossa seção, na época que a gente passou lá para 

Manguinhos, tinha também o Nilson Carvalho da Silva que entrou muito depois, eu e o 

René.    

 

LM: Sim. 

 

LA: Éramos nós três. E só eu passei para lá porque os outros dois não quiseram, porque 

nós tínhamos que optar.  

 

LM: É (risos).  

 

LA: Optar (risos).  

 

LM: Hum, hum. Optar, não é? (risos) Optar meio forçadamente, não é?  

 

LA: Pelo Regime CLT [Consolidação das Leis do Trabalho]. 

 

LM: Exato. Você sairia de um regime estatutário, não é isso?  

 

LA: É, se... eles não, eles poderiam continuar no regime estatutário e continuar com os 

consultórios particulares.    

 

LM: Exato. 
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LA: Porque consultório particular paga também...  ao INPS... pagava... 

 

LM: Autonomia, não é? Para aposentar-se é isso? 

 

LA: É, é. 

 

LM: A previdência, não é?  

 

LA: Previdência do INSS. 

 

LM: Isso, isso hum, hum, mas doutora, antes da saída lá para Fundação, para o Instituto 

Oswaldo Cruz, para Fundação, a senhora ficou um bom, bom tempo lá, não é? No... 

 

LA: Fiquei, o tempo todo. 

 

LM: O tempo todo lá. E que avaliação a senhora faria desses anos que a senhora ficou 

trabalhando lá no Instituto de Leprologia? Foi um Instituto que realmente cumpriu o seu 

papel? Assim... o que a senhora acha dos trabalhos que vocês fizeram, da equipe que 

vocês conseguiram formar, faz um balanço assim para gente.  

 

LA: Eu fiz muita força e achei que era formidável a gente ir lá para Manguinhos porque 

ali no Serviço Nacional de Lepra... primeiro: o espaço era muito pequeno; segundo... 

 

LM: A equipe já tinha crescido, não é? Isso também? 

 

LA: Não, a equipe não cresceu ficou sempre, sempre pequena.  

 

LM: Ah!  

 

LA: Sempre pequena. 

 

LM: Mas vocês tinham dificuldades assim pra fazer pesquisa...?      

 

LA: Tinha. 

 

LM: A senhora já falou da questão do orçamento, não é?  

 

LA: É, o orçamento era pequeno...  

 

LM: ...que a pesquisa é uma coisa cara.   

 

LA: A pesquisa era cara. E não tínhamos assim, por exemplo, os doentes no hospital eles 

tinham lepra, mas eles tinham outras coisas também, não é?    

 

LM: Entendi. 

 

LA: Não é? Então precisava recursos, não é? E eu achei que a gente indo lá pra Oswaldo 

Cruz haveria... nós ganhamos, eu ganhei microscópio... não.  

 

LM: Microscópio eletrônico, não?  
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LA: Não, não, ao contrário, aquela primeira coisa... 

 

NA:  Centrifugador?  

 

LA: Cortador não, aqueles... micrótomo.  

 

LM: Micrótono8? 

 

LA: Micrótomo. 

 

LM: Micrótomo? 

 

LA: É, pra fazer as peças para exame no microscópio eletrônico. 

 

LM: Certo. 

 

LA: Da Organização Mundial de Saúde, mas o microscópio eletrônico custava nem sei 

quanto, muito, e o Instituto ali em São Cristóvão...      

 

LM: Não tinha dinheiro para comprar. 

 

LA: Não estava perto de um centro que você pudesse... para ir a Manguinhos era longe, 

era difícil, não tinha condição não sei o que. E nós também não tínhamos relação nenhuma 

com...   

 

LM: Com o pessoal do... 

 

LA: Faculdade. 

 

LM: Ah! Pois é, isso é uma diferença, não é?   

 

LA: É. 

 

LM: Que não tem a troca não é, doutora? Com pessoal que está estudando, que está... 

 

LA: Não tinha troca. Conseguimos... era difícil conseguir bolsista também porque 

ninguém queria ir trabalhar lá, ninguém queria, não é? E essas coisas, depois foram 

amenizadas, porque eu... quando a gente mudou pra lá já, o Abraão Rotberg tinha feito 

muita campanha, já se tinha descoberto os fármacos que controlavam...   

 

LM: É, os produtos químicos, não é?   

 

LA: Que controlavam as... 

 

 
8 Micrótomo é o aparelho que faz cortes microscópicos, variando geralmente de 1 a 10 μm (micrómetros) 

de espessura, em pequenas amostras de material biológico (tecidos vegetais e animais, bem como cultura 

de células) emblocadas em resinas específicas (parafina, paraplast, historresina, metacrilato) para análise 

em microscópio óptico. Atualmente, há ultramicrótomo que faz cortes entre 50 e 70 nm (nanômetro) de 

espessura, para serem visualizados em um microscópio eletrônico de transmissão. 
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LM: Dapsona, Rifampicina, não é?  

 

LA: Primeiro, a Dapsona e depois então é que fizeram a quimioterapia.  

 

LM: Isso. 

 

LA: Já no meu tempo já se fez a quimioterapia. Então, nós não tínhamos condições de 

ter, não é? Eu tive três bolsistas que foram a Maria Eugênia, a... quer dizer, isso também  

já quase quando a gente tinha que ir... 

 

LM: Já estavam quase vindo para Fundação, não é?  

 

LA: Não, já estava na Fundação. 

 

LM: Ah, já na Fundação. 

 

LA:  Já estava... mas não tínhamos passado para lá, não é? Que depois então eu pedi para 

eles serem contratados. Era a Maria Eugênia, a Maria Helena Damasco e o Sérgio...  

 

LM: Ah! 

 

LA: O Sérgio que morou lá, porque... 

 

LM: Porque o sobrenome dela é Damasco.  

 

LA: Ah é!? (risos)  

 

LM: É, Mariana Damasco. 

 

LA: É, mas não... 

 

Fita 3 - Lado A 

 

LA: Quando passou a... quando foi decretada a passagem, a integração do Instituto de 

Leprologia na Fundação Oswaldo Cruz ainda demorou alguns anos para gente ir para lá. 

 

LM: Pois é. É porque essa mudança foi primeiro oficial, no papel, digamos assim, não é 

doutora? E depois é que ela foi de fato?   

 

LA: É, porque a Reforma Administrativa era Decreto Lei 200 e não sei quantos anos, 

1960 e não sei quanto, mas no papel nós passamos no ano de 1970, no papel mas só 

mudamos para lá... 

 

LM: Em [19]77, [19] 76 não foi, por aí? 

 

LA: Não, 73. 

 

LM:  73? 

 

LA: É, começou em parte também. 
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LM: Hum! A mudança foi paulatina? Foi em partes? 

 

LA:  Foi, foi em parte. 

 

LM:  Ah, tá. E lá no Instituto, doutora, já existia obviamente um lugar, um laboratório 

vamos dizer assim, de hanseníase que tratava da doença e já tinha pesquisadores lá? Como 

é que foi esse encontro, como é que foi essa passagem de um para outro, como é que foi 

isso? 

 

LA: Não, lá antigamente existia o doutor... 

 

LM:  Souza Araújo, não é? Heráclides César de Souza Araújo. 

 

LA:  Já estava lá, mas coitado estava lá também sozinho (risos).  

 

LM:  É, ele tinha uma equipe mínima. 

 

LA:  Então, quando nós passamos para lá, é que nós ganhamos aquele ambulatório. 

 

LM: Ah! O Ambulatório Souza Araújo.  

 

LA: Chama-se...  

 

LM: Hoje que se chama Ambulatório Souza Araújo. 

 

LA: É. Naquele tempo não sei como é que chamou devia ser Souza Lima mesmo porque... 

 

LM: Ele já tinha falecido. 

 

LA: É. E aqueles outros que era num pavilhãozinho separado e os laboratórios eram 

naquele pavilhão mais bonito ainda estava lá... ainda estava lá o professor Olympio da 

Fonseca. 

 

LM: Hum, hum. Olympio da Fonseca Filho. 

 

LA: É. Não tenho muita certeza. Acho que ele ainda estava lá sim, estava lá. Em cima. 

 

LM: Certo. 

 

LA: E tinha um outro... lá em cima tinha um outro... nós ficamos embaixo e o biotério era 

em cima do lado de cá do laboratório que foi... também não adianta eu fazer força agora, 

porque... a Maria Eugênia é capaz de saber. 

 

LM:  (risos) É. 

 

LA: É, bom, pois é. Passamos para lá ou foi uma parte. Eu acho que a integração total... 

eu acho que foi em 76. 

 

LM: 76, é. 
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LA: Quando foi para lá o... não sei, aquele que tem o romance Lygia e... (risos).  

 

LM: Lygia e? 

 

LA: Era bastante conhecido no meu tempo de... 

 

LM: De estudante? 

 

LA: É. Aquele que ninguém gostava dele? Ele veio do Ministério do Planejamento, que 

achavam que ele não era médico fizeram uma guerra... 

 

LM: O Arcoverde? Não...? 

 

LA:  Não, não. O Arcoverde era de outro setor. Foi o doutor...  Vinícius. 

 

LM:  Ah! Vinícius da Fonseca. 

 

LA:  (risos).  

 

LM:  Oh, meu Deus! Tá. É economista. 

 

LA:  É, economista sim. E eu achei... 

 

LM:  Bom, mas a gente já teve um Ministro da Saúde que também era economista, não 

é? O José Serra (risos)... a senhora vê que essa história é pretérita, não é?  

 

LA: Não, e eu achei que realmente ele não era médico, mas eu acho que... mas que os 

médicos naquele tempo, ninguém sabia... médico não sabia administrar, não é? Nunca 

teve jeito para isso, naquele tempo agora não sei... 

 

LM: É. 

 

LA: Mudaram as coisas (rindo).  

 

LM: Dizem até que o Serra foi um ótimo ministro.  

 

LA: É. Por incrível que pareça, dizem que sim. Então, naquele tempo o Vinícius [da 

Fonseca] remodelou muito, recuperou... estava tudo abandonado lá, não é? Recuperou os 

jardins, as coisas, as... porque tinha... antes tinha também uma sessão de botânica lá em 

Manguinhos. Tinha aquelas árvores todas com os letreiros que foram... ele cuidou de tudo, 

ele remodelou todo o prédio que estava caindo aos pedaços e... 

 

LM: Esse prédio que a senhora está se referindo é para onde vocês foram? 

 

LA: Não. O Pavilhão Mourisco. 

 

LM: Ah! O Pavilhão Mourisco.  
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LA: É. Estava um... e agora também já tem até uma biblioteca que tinha umas 

lampadazinhas tão bonitinhas. Eu acho que já acabou tudo (risos) não sei. Não porque 

agora a biblioteca mudou também para aquele... 

 

LM: Não, mas ainda tem, as Obras Raras ainda está funcionando lá. 

 

LA: Lá, mas eu acho... 

 

LM:  Lá só ficaram as obras raras, mas ainda faz atendimento. 

 

LA: É, mas houve também um tempo que parece que houve uma ventania lá, quebraram 

aqueles lampiõezinhos, aquelas coisas... 

 

LM:  Ah, tá! Aqueles originais das mesinhas, não é?  

 

LA: É. 

 

LA:  É. Esses eu acho que foram realmente trocados. 

 

LA: É. É, mas ele cuidou de tudo e a senhora dele até que cuidava dessa parte artística, 

dessa parte toda, o pessoal também tinha raiva dela, não sei porque (risos). Eu achei que 

ele fez uma administração boa, eu não tenho, não tenho queixa dele. 

 

LM: É. A senhora foi diretora do Instituto nesse período, dessa mudança, não foi doutora? 

 

LA: É, dessa mudança eu fui diretora do Instituto de Leprologia porque perguntei ao René 

se queria, perguntei aos outros se queriam se concordavam, se não concordavam, todo 

mundo ficou caladinho, então eu aceitei (risos). 

 

LM:  E como é que foi essa experiência de dirigir o laboratório nesse período, o Instituto, 

aliás. 

 

LA:  Pois é, pois é. Aí que eu pensei que eu ia ter muito, muito apoio lá de Manguinhos, 

já não tive, porque tinha lá um microscópio eletrônico, mas... não tinha pessoal para 

trabalhar nessas coisas, não é? E na seção lá de... nós éramos os intrusos como é que é? 

 

LM: Não entendi. 

 

LA: Teve aquele filme que tinha... como é? Um filme aí que foi tão falado, meu Deus do 

céu! Um Ninho Estranho. 

 

LM: Ah! Estranho no ninho. Vocês eram estranhos no ninho, é isso? 

 

LA: É. 

 

LM:  É? Vocês se sentiram assim doutora quando chegaram lá na Fundação?  

 

LA:  Eu me senti assim.  
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LM:  A senhora se sentiu, mas provavelmente as outras pessoas também, não é? Do antigo 

Instituto.   

 

LA: É, é. Porque já não tinha mais lepra lá, não é? Chegou a lepra de novo lá, não sei e 

eu achei... porque lá tinha um hospital, o hospital... 

 

LM: O Evandro Chagas.  

 

LA: De clínica geral, que era muito bom, o Evandro Chagas; tinha microscópio 

eletrônico, tinha... e eu achei que como lá tinha um hospital geral, os doentes todos 

podiam ser atendidos lá, porque é um doente que tem o estômago, outro doente tem num 

sei lá o quê. Então, tinha um hospital geral, tinha o microscópio eletrônico, tinham muitos 

recursos lá, não é? Tinha lá um ambulatório de dermatologia, não é? Podia fazer seleção 

para os doentes do nosso... 

 

LM:  Com hanseníase, não é?  

 

LA:  Com hanseníase... tinha a Escola Nacional de Saúde, eu achei que ali seria um meio 

da gente poder... 

 

LM:  A integração seria maior, não é? E melhor. 

 

LA: Maior e da gente poder crescer, mas... Bom, também talvez seja o meu temperamento 

que não fosse assim muito... adequado (rindo). 

 

LM: E por que a senhora falou para gente que lá não tinha mais lepra e voltou a ter lepra?    

 

LA:  Aonde? 

 

LM:  Lá no Instituto Oswaldo Cruz quando vocês chegaram. 

 

LA:  Não, porque...  

 

LM: Por que então vocês chegaram e não tinha uma equipe de pessoas trabalhando com 

isso, não é?   

 

LA:  Não, porque o Souza Araújo, coitado, trabalhava lá sozinho.  

 

LM:  Praticamente sozinho. 

 

LA:  Sim. E também, saiu muita gente de lá.  

 

LM: Entendi. 

 

LA: No tempo do Rocha Lagoa9. 

 

LM:  Isso. 

 

 
9 A depoente se refere ao Massacre de Manguinhos. 
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LA:  Não é? Então quando eu cheguei lá também muitos laboratórios já estavam... Muitos 

setores já estavam... 

 

LM:  Então, vocês chegaram para dar um fôlego novo, não é? Para essa área de pesquisa 

de hanseníase lá. 

 

LA:  É. Chegamos para isso. 

 

LM:  Pelo menos deveria ter sido, não é doutora?  

 

LA: Deveria ter sido. Tinha o Instituto de medicamentos que podia fabricar a sulfona 

baratinho.   

 

LM:  Isso. Hum, hum. 

 

LA: Eu pensei que fosse crescer, mas... e eu fiz muita força para Euzenir [Nunes]ir para 

lá porque... porque... quer dizer, eu fiz muita força, até acho que eu estou me valorizando 

demais (risos), mas torci para ela ir... 

 

LM:  Não, lógico. 

 

LA: ...Porque ela vinha ali da UERJ. 

 

LM:  Ela era da UERJ, exato. 

 

LA: Que era ali mais pertinho, não é? Podia trazer... desenvolver mais e realmente quando 

eu fui lá naquela vez fiquei... Fiquei entusiasmada.  

 

LM:  Não, o laboratório ele deu uma... uma levantada boa nos últimos cinco... talvez oito 

anos, por aí. 

 

LA:  É, porque quando nós chegamos para lá, nós fazíamos parte do setor de 

bacteriologia. 

 

LM:  Ah, tá! Vocês não tinham então um laboratório... esse nome então assim... 

 

LA:  Não, Não. 

 

LM:  Laboratório de Hanseníase?  

 

LA:  Não, não, não. 

 

LM:  Eu não estou falando laboratório físico. 

 

LA: Não, quando nós fomos para lá nós tínhamos, no tempo do Dr. Vinícius [da Fonseca] 

que era o coordenador... nós... eu fui a coordenadora do...  décima quinta ou décima quarta  

coordenação, sei lá, que nem no regimento antigo, você pode verificar direitinho no 

regimento antigo do Instituto Oswaldo Cruz, da Fundação Oswaldo Cruz, o primeiro... 

porque depois ela foi reformada. E lá tinha biologia molecular também que foi nova, não 

é? 
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LM: Muita coisa nova.  

 

LA: Nova já tinha lá, então eu achava que lá tinha muito mais possibilidade de poder 

desenvolver alguma coisa do que... mas realmente eu sou assim muito retraída, muito 

calada, muito tímida (risos). Não tenho muita facilidade de... agregar pessoas então... mas 

eu me esforcei o que eu pude, não é?  

 

LM: E foi uma equipe grande para lá para o IOC quando saiu... 

 

LA:  Não. 

 

LM:  Não? Não foi? 

 

LA: (negativa com estalos da boca) 

 

LM: Foi uma equipe pequena... teve muita gente que não quis ir para o IOC, doutora 

Lygia? 

 

LA:  Pois é, como eu falei, por causa desse negócio. 

 

LM:  Da tal opção, não é? Que tinha que fazer. 

 

LA:  Dr. René [Garrido Neves] não foi, Dr. Azulay não foi, quem mais de lá não foi? A 

maioria das pessoas de lá não foi, todo mundo com medo de... o pessoal mais subalterno... 

quer dizer, eu fiz força para eles: ‘Voltem, vão para lá, vocês vão ganhar mais’, ‘Ah, não! 

A gente pode ser posto para fora’, ‘Ah, não! A gente pode ser...’ 

 

LM: É, as pessoas têm muito medo de arriscar também, não é?  

 

LA: De arriscar. Aí não... foi o Dr. Cândido [Silva], o Dr. Nelson que depois também foi 

lá, mas por pouco tempo porque ele era chefe do laboratório do Hospital Frei Antônio, 

patologia clínica, não é? E foi... fui eu, Dr. Cândido que também morreu pouco tempo 

depois, o Dr. Cândido que era do laboratório de bacteriologia e imunologia e graduado, 

eu acho que só fomos nós. 

 

LM:  Nossa! 

 

LA: Tem a Maria Eugênia [Noviski Gallo]... bom, aí eu levei a Maria Eugênia que era 

bolsista. 

 

LM: Que tinha recém começado lá, não é?  

 

LA:  É, tinha.. 

 

LM:  Ela disse que ficou pouco tempo lá em São Cristóvão. 

 

LA:  É, é. Teve a Maria Eugênia, a Maria Helena Damasco e o Sérgio. O Sérgio era 

farmacêutico, a Maria Helena Damasco era médica, a Maria Eugênia  era  médica porque 
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os outros, o pessoal do ambulatório, Dr. Avelino que era antigo lá não foi,  Dr... meu Deus 

do céu! Agora, eu estou vendo  também o cara, mas não... 

 

LM:  (risos) Isso acontece, tudo bem.  

 

LA: É, que ele tinha... trabalhava já no INPS, não é? Aí ele não quis ir para lá. Do 

ambulatório... ah, e tinha o Antônio Carlos Pereira Junior que morreu... um patologista 

que morreu agora há uns dois anos atrás.  

 

LM: Não conheci não. 

 

LA: Antônio Carlos. E a enfermeira não foi, na realidade as duas enfermeiras não foram. 

O pessoal... acho que ninguém foi. Ah! Foi... foram duas... quer dizer, não eram bem... 

elas eram.. não eram enfermeiras formadas, eram... 

 

LM:  Técnicas de enfermagem. 

 

LA:  É, é. Chamado... era... que trabalharam lá no ambulatório. Uma morreu... Andrelina, 

que já morreu há muito tempo de câncer no braço até, depois a... tinha uma outra... eu sei 

dela mas... uma outra... eu estou vendo ela... (risos) é, uma gordinha, moreninha... até ela 

não sei... ala ainda ficou lá algum tempo, não sei se ainda estava lá porque quando teve a 

volta para o Regime Jurídico Único, a turma toda correu porque aposentadoria ia ser 

muito melhor do que a aposentadoria no... 

 

LM:  No RJU [Regime Jurídico Único], não é? A senhora ficou quanto tempo lá doutora? 

A senhora lembra... trabalhando lá no IOC?  

 

LA: Até me aposentar. 

 

LM: É? 

 

LA: Até 1900 e... aquele regime passou em... 

 

LM: Em 90. 

 

LA: Em dezembro. 

 

LM: Foi no governo [Fernando] Collor [de Mello]. 

 

LA: 12 de novembro. Bom que até eu... eu não votei nele não, achava ele maluco, mas 

(risos) agora eu agradeço a Deus (risos) porque eu já estava com 74 anos.  

 

LM: Ah, então a senhora teve que sair de qualquer forma.  

 

LA:  É, ofereceram até bolsa para pesquisa, para essa coisa, eu disse: ‘Não, não quero 

mais nada, 53 anos chegou’ (risos).  

 

LM: Hum, hum. 53 anos de trabalho!? 

 

LA:  De trabalho. 
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LM:  Nossa! Gente! 

 

LA:  Eu comecei a trabalhar no primeiro ano de medicina. 

 

LM:  É, a senhora começou muito cedo, não é doutora?  

 

LA: É, é, porque fui a auxiliar acadêmica lá do pré-médico depois daquele negócio, 

Colégio Universitário e depois... ah, depois fui para anatomia patológica, monitora, 

monitora I, monitora II (risos) depois fui... deixei... saí de lá porque fui para... fui para... 

ah! O Arthur Bernardes. 

 

LM: Certo, hum, hum. Doutora, agora a gente queria saber assim um pouquinho sobre os 

congressos, durante a vida profissional da senhora, não é? Toda a trajetória profissional, 

a senhora participou de vários congressos na área de hanseníase, dermatologia, enfim 

lepra e... 

 

LA:  É, porque naquele tempo eu estava muito ligada a... 

 

LM:  Exato. 

 

LA:  Dermatologia. 

 

LM: E, fala para gente como é que foi assim, o que a senhora se lembra desses congressos 

internacionais, notadamente os internacionais de lepra porque a gente vê no currículo da 

senhora, que a senhora nos enviou, que a senhora participou daquele congresso no Japão 

que teve em 1958. 

 

LA:  Não, no Japão eu não fui. 

 

LM:  Não!?  Não participou? 

 

LA:  Não. 

 

LM:  Hum. Ah, então... 

 

LA:  No Japão não. Foi o Dr. [João Batista] Rizi, foi não sei mais quem... ah, Doutor 

Juemir eu acho. 

 

NR: A senhora nem publicou trabalho? 

 

LA:  Eu publiquei alguns trabalhos mas eu... eu enviei. 

 

NA: Para esse congresso? 

 

LM: Para esse congresso. 

 

LA:  Para o Japão eu enviei trabalho, trabalho em... com um outro rapaz era até um médico 

baiano, trabalhou pouco tempo lá. 
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LM:  A senhora participou do... daquele de Madri, na Espanha? 

 

LA: Madri na Espanha não. Eu fui no México, fui na Noruega, no centenário... no 

bicentenário de Hansen, não é?  

 

LM: Em 9710? Não, não. 

 

LA: 7311. 

 

LM: Ah, de nascimento12? De nascimento dele.  

 

LA:  É. 73, estrangeiros foi nesse... ah, bom! O primeiro que eu fui foi na Argentina em 

1951. 

 

LM:  Exato. Terceira Conferência Pan-americana de Leprologia. E como é que era assim 

esse encontro de vocês médicos brasileiros com profissionais de outros países, de outros 

lugares, a realidade que eles passavam para vocês era uma coisa parecida, era muito 

diferente, como é que... que avaliação assim a senhora poderia fazer de como que estavam 

os conhecimentos na área da pesquisa de lepra, se o Brasil estava ele estava andando pare 

e passo com os outros lugares, o que a senhora teria a falar para gente a respeito disso? 

 

LA: Bom, no Brasil em primeiro lugar. Bom, na América Latina o primeiro lugar era do 

Brasil, depois tinha um serviço bom na Argentina e um muito bom na Venezuela, o Dr. 

Jacinto Convit13. 

 

LM: Jacinto?  

 

LA:  Convit. C-O-N-V-I-T 

 

LM:  Ah, engraçado. 

 

LA:  Estive lá na Conferência Pan-Americana também, fiz um estágio lá. Agora nos 

outros países tinha Carville. 

 

LM: A senhora visitou? 

 

LA:  Carville? Visitei. 

 

LM:  Chegou a visitar. 

 

LA: Estados Unidos, e... bom, importante era isso porque Canadá não tinha lepra. Agora 

os ingleses e os franceses.... lá na França está o Hospital da Sorbonne que eu conheço 

gente que... doente que... porque os doentes ricos eles iam se tratar, iam viver lá fora 

(risos).  
 

10 A entrevistadora se refere ao I International Leprosy Congress, realizado em outubro de 1897 em Berlim. 
11 A depoente se refere a 1873, ano de descobrimento do Micobacterium leprae, por Gerhardt Armauer 

Hansen, que trabalhava em Bergen, Noruega. 
12 O ano de nascimento de G. A. Hansen foi 1841 e faleceu em 1912. 
13 Jacinto Convit García (Caracas, 11 de setembro de 1913 - Caracas, 12 de maio de 2014) foi um médico 

e cientista venezuelano, reconhecido por tentar achar uma vacina contra a hanseníase e por seus estudos 

para descobrir uma cura contra diversos tipos de câncer. 
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LM:  Ah! tá. Engraçado que com a tuberculose tinha isso, com a lepra também, é? 

 

LA:  Era. 

 

LM:  Ah, que curioso. 

 

LA:  Eu acho que com a lepra ainda era pior que a tuberculose, o preconceito. 

 

LM:  Sim, claro.  

 

LA: E ali na... e também porque muitos países da Europa tinham aquelas colônias na 

África, não é? Então, iam para lá. A Inglaterra por causa da India, mas eu acho que lá em 

Londres, eu nunca fui lá, mas eu acho que lá não tinha nada não, eu acho que eles tinham... 

tinha até uma revista, Leprosy in Indian, não sei se ainda tem. 

 

LM: Eu também não saberia dizer. 

 

LA: Leprosy in Indian. Na biblioteca devia ter, porque a gente tinha.  

 

LM: Talvez ainda tenha, porque até hoje a Índia está em primeiro lugar, não é? Em 

número de casos ainda. 

 

LA:  É. Entre os hindus trabalhavam muitos japoneses, trabalhavam muito, mas também 

a lepra lá já estava quase acabando. 

 

LM: Quase eliminando, não é?  

 

LA:  É. Agora a França tem aqui a Guiana Francesa, não é? Lá em Caiena tinha leprosário, 

os doentes iam para lá. Essa do Suriname, que era Guiana Holandesa; a Guiana Inglesa, 

eu acho que não tinha nada assim. E lá no serviço mesmo; Portugal, dentro de Portugal 

não tinha nada; dentro da Espanha não tinha nada; a Grécia tinha bastante lepra. A 

Turquia, aquela zona lá do sul; os alemães, não sei se lá na Alemanha tinha alguma coisa 

em matéria de internação, de doente ou qualquer coisa, mas eles tinham lá porque eles 

também tinham as colônias, mas as colônias deles eram no sul da África, eu acho que não 

tinha muita... muita lepra eu sei porque eles uma vez me enviaram filmes. 

 

LM: Certo. Na sua vida profissional, a gente pode notar Dra. Lygia, observando pela sua 

trajetória que a senhora teve... obviamente a senhora é uma mulher da pesquisa, não é? 

Uma médica da pesquisa, do laboratório e da biópsia, mas a senhora chegou a pensar ou 

se não teve, porque não teve, essa vivência mais clínica, esse contato mais direto com o 

paciente? É porque não aconteceu, é porque a senhora não quis? 

 

LA:  Primeiro como eu disse o meu temperamento é mais retraído, mas a primeira coisa 

que eu eliminei foi a clínica médica porque... com filho... (rindo) é uma coisa que, que 

ia... ia... ia tomar muito... ia... 

 

LM: Entendi. A senhora não ia... teria que se dedicar muito, não é?  
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LA: É, uma coisa ia interferir muito na outra. E obstetrícia também, não é? Então, 

naquelas especialidades que eu... que eu via, eu gostava de dermatologia, mas eu achei 

que qualquer coisa de clínica ia me prender muito e eu tinha que cuidar... dos filhos, não 

é? (rindo).  

 

LM:  Certo, mas assim nesse contato mais próximo, até mesmo com pacientes com lepra, 

a senhora chegou a atuar em algum momento, não?  

 

LA: Só logo que eu... 

 

LM: De atender, não. 

 

LA: Não, não logo que eu entrei para lá, era o laboratório... no tempo do professor Azulay, 

eu fiz muita biópsia. 

 

LM:  No tempo do quê? 

 

LA:  Do Azulay, lá. 

 

LM:  Ah! Sim. 

 

LA: No primeiro tempo, nos primeiros tempos da [rua] Washington Luiz. 

 

LM: Isso, do Serviço Nacional de Lepra.  

 

LA:  Era nós que íamos fazer as biópsias e aliás, que era o melhor mesmo porque, a gente 

olhando... a lesão era muito... ajudaria muito no diagnóstico. 

 

LM: Entendi, do que receber aquele material e dali  concluir alguma coisa, não é?  

 

LA:  É porque a lepra era uma moléstia que ela tinha que ser diferenciada de outras 

doenças dermatológicas.  

 

LM:  Exato. 

 

LA: De outras... então, a gente... olhando a lesão, a gente poderia fazer a 

correspondência... seria mais fácil de chegar... 

 

LM:  Se é ou não a doença, não é? O exame clínico é valioso nesse sentido, não é?  

 

LA:  É, é. Quer dizer, eu achei, não sei se os outros acham. 

 

LM: Não, engraçado, a maioria dos médicos com os quais a gente tem conversado 

também acha isso. A Maria Leide [W. de Oliveira], ela também acha que a clínica é 

soberana sobre o... ela acha que a clínica é muito mais importante de que o exame da... 

 

LA:  Não, na lepra eu acho que os dois são.  

 

LM: É. 
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LA: Porque a doença tem várias formas: indeterminada, que tem lesões clínicas que você 

não pode dizer se... a não ser que você encontre uma perturbação da sensibilidade, mas 

tem lesões que não tem...  

 

LM: Pois é. 

 

LA: Então fica  muito difícil, não é?   

 

LM: É, porque o exame clínico ele vai mais em cima mesmo da falta da sensibilidade, 

não é?  

 

LA:  Exato, é a única coisa que pode diagnosticar ali... 

 

LM:  É, um exame mais apurado ele precisa realmente ser laboratorial, não é?    

 

LA:  É. Agora se não tem a... se falta.. 

 

LM:  Sensibilidade. 

 

LA:  Se não tem esse teste. Esse teste, porque a gente faz o teste, não é? Para ver se tem.. 

bota aqueles tubinhos de cores.... 

 

LM:  Isso. 

 

LA: Se não tem isso, no caso que a histopatologia é igual... 

 

LM: É. 

 

LA:  Então, só mesmo... 

 

LM:  É, durante esse período que a senhora trabalhou doutora... 

 

LA: Ou talvez até nessa lesão talvez... seja talvez a clínica que seja mais importante. 

Porque nessa lesão, que é da forma indeterminada, a histopatologia, se não tem a bactéria, 

não é? Não dá, não mostra e é uma lesão muito comum em todas as manchas inter-

crônicas, essas manchas... agora, na forma tuberculóide, aí já é o problema só com o 

diagnóstico da tuberculose, mas as lesões que poderiam existir... que a gente na clínica 

poderia hesitar entre tuberculose e lepra, são poucas e também porque na forma 

tuberculóide, também você não vai... ou pode encontrar a bactéria, mas é raro, mas é. Mas 

tem outro... como no Brasil tuberculose cutânea não é muito comum, a forma tuberculóide 

você pode confundir mais com a sarcoidose14, mas aí acho que a clínica pode diferenciar, 

ou não pode sei lá...  

 

LM: É, aí cada caso é um caso, não é? Tem que se ver. 

 

LA:  Cada caso é um caso realmente de.. eu não tenho muita prática de clínica... (risos) 

porque passei os anos todos na biópsia. 

 
14 A sarcoidose é uma doença em que se formam coleções anormais de células inflamatórias (granulomas) 

em muitos órgãos do corpo, tal como pulmão, fígado ou coração; normalmente se desenvolve em pessoas 

de 20 a 40 anos. 
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LM: É, e nesse tempo que a senhora trabalhou com pesquisa acompanhando essas 

pesquisas na área da lepra, da leprologia houve..... deve ter havido, a gente imagina, muito 

avanço, não é doutora?  

 

LA:  Ah, mas extraordinário! 

 

LM: É, então fala um pouco para gente desses avanços e dessas facilidades que essa 

tecnologia  nova talvez possa ter trazido ou não, fala um pouco desse aspecto para gente. 

 

LA: É, quer dizer, o grande avanço foi na terapêutica só, porque até hoje eu acho que não 

tem lugar nenhum que tenha cultivado. 

 

LM:  Não, não tem cultura ainda não, não tem cultura ainda não, ainda não. 

 

LA:  A gente tem... 

 

LM:  Apesar d’eu ter sabido há pouco tempo atrás que  já  estão  trabalhando  na estrutura  

do bacilo, não é?  

 

LA: É. É, porque agora segue... 

 

LM: Porque até agora não consegue fazer cultura para ter vacina. 

 

LA:  É, então faz aqueles PCR... Faz aquela corrida, determina as proteínas, não é? Pode 

diferenciar, porque também no microscópio era difícil distinguir entre a bactéria da lepra 

e a bactéria da tuberculose. A não ser nos casos muito avançados que a bactéria se 

apresentava aglomerada assim em globias, não é? Montinhos e montinhos assim, muita 

coisa... muita coisa para poder... mas senão... na lepra tuberculóide que não tinha aquelas 

globias e na tuberculose que também não tem, se tiver um, dois, três bacilos... Às vezes 

o diagnóstico é difícil, não é?  

 

LM:  Hum, hum. Então, a senhora considera na terapêutica um grande avanço, não é?  

 

LA:  Ah, mas foi extraordinário, porque eu quando comecei era chaulmoogra.  

 

LM:  Era só chaulmoogra, exato. 

 

LA:  Eu via... 

 

LM:  E que não curava não é? Doutora... 

 

LA:  Não e presenciei aqueles doentes todos lá.  

 

LM:  Muitos sequelados. 

 

LA:  Muitos, muitos, muitos, muitos, porque passavam o resto da vida lá, não é? E  a 

lepra não mata (risos). 
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LM:  Não. É, você não morre de lepra, não é? Mas você fica o resto da vida doente com, 

não é?  

 

LA:  Ficava, agora não. 

 

LM: É, ficava, exato. Hoje em dia esse critério de cura existe, não é? Para ser tratar a 

doença. É, uma outra coisa que eu queria, a senhora falou em vários momentos, não é?  

 

LA: Também nós tínhamos transmissão experimental, não é? Porque aí no Instituto [de 

Leprologia] a gente usou morcego, gambá, tatu. Nossos tatus não adoeceram, os tatus... 

o primeiro progresso foi realmente lá com o [Charles C.] Shepard, o Shepard ele era... eu 

acho que ele não era americano. Quando ele conseguiu uma pequena proliferação dos 

bacilos coexistente na patinha do... 

 

LM:  Do camundongo. 

 

LA: Que aí já começaram a se poder determinar as doses. Doses de sulfonas e dos outros 

remédios que apareceram depois. Depois disso apareceu aqueles... que aliás eu estivesse 

lá naquele... que era uma reunião só assim de americanos e japoneses mas eu fui 

convidada..... foi lá em Nova York, quando a doutora Eleanor [Storrs] apresentou a 

transmissão da doença ao tatu dasypus novemcinctus.   

 

LM:  Tatu o quê que a senhora falou? 

 

LA: Dasypus novemcinctus. Aqui a gente, aqui é o tatu galinha. 

 

LM:  Ah! Entendi.  

 

LA:  Porque tem variedades de outros tatus que não pegam. 

 

LM:  Ah, eu não sabia ah, é!? Que não pegam? 

 

LA:  É. Bom, lá nos Estados Unidos eles fizeram com esses dados (inaudível). Aqui nós 

fizemos, mas o nosso biotério é... uma tristeza porque o biotério de lá, eu acho que era 

melhor que nosso hospital (risos). 

 

LM: Ah, imagino! É capaz (risos) Eu imagino. 

 

LA: Agora, lá em Bauru, parece que o Dr. Diltor Opromolla parece não, eu estive lá várias 

vezes e levei a dona... a doutora Eleanor Storrs lá também para ver, ela veio aqui várias 

vezes no Brasil para ajudar nessa pesquisa de tatu, mas não tinha... o pessoal que cuida 

de biotério, a instrução é menor e os recursos lá... o negócio lá era uma beleza, as gaiolas 

dos tatus, a comida dos tatus, tudo... 

 

Fita 3 - Lado B 

 

LA:  Bom, então eu estava analisando os outros países, não é?  

 

LM:  É. Se a senhora quiser assim. 
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LA:  Lá nas Filipinas teve também um serviço muito importante foi do doutor [Herbert 

Windsor] Wade, era ligado aos Estados Unidos, não é? Ele era um grande patologista e 

ele descobriu muito, ele avançou muito no diagnóstico histopatológico e ele esteve aqui 

no Brasil, esteve lá no Instituto [de Leprologia] várias vezes.  

 

NA:  Qual era o nome dele? A senhora lembra. 

 

LA:  H. W. Wade. O H eu sabia, mas agora não adianta porque fazer força é pior (risos).  

Não dá porque eu também não sei. 

 

LM: Tudo bem. Identifica pelo sobrenome. Não, tudo bem. Doutora, em vários momentos 

assim da sua... 

 

LA: Mas daqui a pouco... quer dizer, daqui a pouco não, mas se quiser eu vejo. A gente 

se... ele escrevia muito para mim e eu escrevia muito para ele (risos). 

 

LM:  Ah, tá (risos) depois então a gente... 

 

LA:  Mas com era Wade, Wade, Wade... 

 

LM:  É, a gente trata mais pelo sobrenome mesmo, não é?  

 

LA:  É, e ele foi durante muito tempo diretor da International Journal of Leprosy...  que 

era o papa ... da bibliografia da lepra. 

 

LM:  Hum, hum. Em alguns momentos doutora do seu depoimento a senhora falou várias 

vezes sobre a questão do preconceito, sobre a questão do estigma, não é? Da doença, até 

mesmo a senhora resolveu ir trabalhar o Serviço Nacional de Lepra e tal. Que avaliação 

a senhora faria, por exemplo, do que se pensava sobre a doença há, sei lá, 30, 40 anos 

atrás e do que se pensa hoje? Como que a senhora vê isso? A senhora acha que houve 

realmente alguma mudança, a senhora acha que essa questão da mudança do nome 

arrefeceu um pouco do estigma, o que a senhora acha disso? 

 

LA: É, eu acho... porque eu, no princípio, achei até que não fosse resolver muita coisa, 

porque no momento em que o doutor Abraão Rotberg criou esse nome era justamente 

para combater o preconceito, mas se fez a correlação: ‘Agora não é mais lepra, é 

hanseníase’. Quer dizer, eu achei bom, eu acho que nós precisamos... eu acho que o certo 

era procurar mesmo um remédio (risos). Mas, realmente como a lepra já estava... e depois 

aquelas fitas de cinema, Ben-hur, tudo caindo, não era assim, não é? Era uma coisa 

diferente. 

 

LM:  É, essa era uma figura meio folclórica, não é? Que se passou para o imaginário... 

popular. 

 

LA:  Então, muito... muita, muito conhecimento popular errado. 

 

LM:  Exato. 

 

LA: Errado da doença, não é? Agora, eu achei também que ajudou mais mesmo foi a 

poliquimioterapia. E também... quer dizer, porque antigamente só tinha os leprosários, 
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era... o leprosário tirava o pai de família de casa... o leprosário tirava o filho... a filha da 

mãe doente. 

 

LM:  É o preventório separava, não é? Os pais das mães. 

 

LA: É, se fazia muita propaganda sobre preventório. E eu acho que essas coisas todas 

foram diminuindo, não é? Porque veio uma lei que... agora também não posso saber a 

sequência das leis, mas enfim eu já estava lá quando eles liberaram os doentes, também 

quando se conheceu melhor a doença, que tinha uma forma que era contagiosa e outra 

forma... 

 

LM: E outra não. 

 

LA:  Então, e acabaram com os leprosários, Bauru15 era um leprosário. 

 

LM:  [19]61 ou [19]62 essa lei, não é?  

 

LA: É, então os hospitais viraram hospitais gerais ou hospitais dermatológicos de Bauru, 

não é? E outros lá, Pirapitingui16 e não sei mais o que.  

 

LM: Pirapitingui. 

 

LA: Pirapitingui. Então isso foi melhorando as coisas, não é? Quando eu estive lá no 

Amapá o pessoal, coitado, os doentes, o pai de família lá na selva Amazônica com 

dificuldade  de condução, não é? Que lá tem aqueles igarapés, aquelas... 

 

LM: É barco, não é? A condução é barco ou avião. 

 

LA: Pois é, mas o doente não pode viajar... Para sair de lá da casa, ir lá no ambulatório, 

pegar o remédio, voltar isso... os doentes fugiam porque ninguém queria, aquilo era uma 

coisa horrível! Então, se o vizinho sabia: ‘Ih, não!’, ficava com medo, não é? Porque se 

ele tivesse que também destruir a família dele (rindo). 

 

LM:  Exato, é. Hum, hum.  

 

LA: E os doentes lá não recebiam auxílio para família. Então, era uma coisa horrível 

mesmo, não era só... não era só o medo da doença, era o medo também... 

 

LM:  Das consequências, não é?  

 

LA:  É.  

 

LM: E da questão do isolamento compulsório, não é?  

 

LA: Pois é. 

 

 
15 Atual Instituto Lauro de Souza Lima, era o Sanatório Aymorés. 
16 Atual Hospital Francisco Ribeiro Arantes, era a Colônia de Pirapitingui. 
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LM: Da destruição mesmo que faria à algumas famílias, não é? Com isso, eu acho que a 

gente deve ter tido um número muito grande de casos, que não vieram a público, não é? 

Que não fazem parte de estatística... 

 

LA: Ah, não! Quem tinha um... quem não morria de fome num... ia para fora, ia para 

qualquer outro lugar. Lá em Minas até tinha um, tem um... ali perto, eu acho que é 

Congonhas, não sei ali perto de Belo Horizonte, Campanha, não é Campanha? Eu acho 

que é Campanha, que era pago, então gente que tinha algum dinheirinho ia para lá não sei 

se ainda tem, não ia para o leprosário federal. 

 

LM: Ah, tá ia para os particulares, não é?  

 

LA: É. Bom, particular que eu conheço só tinha esse perto de Belo Horizonte. Naquele 

tempo e outros iam para o estrangeiro; eu mesmo conheço gente que foi para o 

estrangeiro. 

 

LM: Doentes de lepra que foi... é? Ah! 

 

LA: Era gente de família muito importante e antes mesmo d’eu ir para o Serviço Nacional 

de Lepra, não é?  

 

LM:  Ah, tá. 

 

LA: Conheci, o caso nem tem relação nenhuma com o Serviço Nacional de Lepra, mas 

conheci porque eu conheci a família depois de muito tempo, como eu trabalhava no 

Serviço de Lepra, aí falaram. 

 

LM:  Isso. Aí a senhora ficou sabendo...  

 

LA:  É, porque me falaram. E gente, assim, muito rica que ficava tratando em casa mesmo, 

não é? Quer dizer, não tinha tratamento nenhum.  

 

LM:  É, o tratamento era... 

 

LA:  Porque chaulmoogra. (risos) bom, o médico ia lá, dava chaulmoogra não sei. Então 

eu acho que só mesmo o progresso no tratamento da doença é que... e como geralmente 

também dá mesmo mais em gente pobre, não é? Porque é mal alimentado, a 

promiscuidade facilita, não é isso? 

 

LM:  Falta de higiene também. 

 

LA:  Falta de higiene, não é?  

 

LM:  São muitos fatores que hoje estão muito mais ligados às classes mais... carentes 

mesmo, não é? As populações mais carentes.  

 

LA: É. Agora o tratamento também porque tinha que tomar sulfona para vida inteira. Ih! 

Ali mesmo na... a Maria Eugênia pode falar, tinha muito doente que não... ia uma vez 

depois... 
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LM:  E não voltava mais, é. 

 

LA: Ou voltava outra vez, pegava o remedinho, mas tinha que voltar porque era 

distribuído dosado, não é? Os pacotinhos de sulfona, aqui no Rio, agora imagine... (risos)  

 

LM:  No interior... no Amazonas é... não, claro, com certeza. 

 

LA: Não é? Não precisa ser no interior de Amazonas, ali por perto, Goiás mesmo, Mato 

Grosso do Sul. 

 

LM: É.  Que é uma região  bastante endêmica, não é?  

 

LA:  É. 

 

LM:  Mas até hoje se tem um abandono... o nível de abandono ao tratamento é  bastante 

alto, doutora? 

 

LA:  É, mas agora, dois anos... dois anos é mais fácil de...   

 

LM:  Hum, hum. E tem casos que em um ano, 12 doses e você... 

 

LA: É, no meu tempo eram dois anos.  

 

LM:  Era. 

 

LA:  Mas agora já ouvi falar... 

 

LM:  Agora já são... 

 

LA:  E eu... bom, até outro dia em que já um comprimido do remédio, a pessoa já não é 

mais transmissora isso aí... isso aí... 

 

LM:  É. 

 

LA: Tenho minhas dúvidas. Bom, também conforme a forma da doença. 

 

LM:  É, exato. 

 

LA:  Porque... 

 

LM:  Eu acho que nas formas mais brandas, talvez isso seja possível, não é?  

 

LA:  É, não é? Por exemplo, se o serviço público der mais apoio aos ambulatórios, a esse 

pessoal que atende as classes menos favorecidas, o assistente social, porque o doente às 

vezes não aparecia, teria que ter um assistente social para ir lá. 

 

LM:  Fazer a busca, não é?  

 

LA: Ver o que houve...   
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LM:  Fazer a busca ativa do caso.  

 

LA:  É, que às vezes ele até queria... mas ele teve uma gripe, uma pneumonia... 

 

LM:  Não pôde comparecer. 

 

LA: Ou quebrou a perna, não sei o que. Então, quer dizer, a assistente social é similar. 

Aliás, a Maria Leide acho que tem um valor enorme, porque ela desenvolveu muito essa 

parte de assistente social. Então, com mais assistência social isso melhorou.  

 

LM: É, exatamente hum, hum. Bem, eu não sei se as meninas... vocês têm alguma questão 

para colocar, alguma coisa que gostariam de perguntar? 

 

NR:  Aquela questão do... aquela primeira parte, não sei se a senhora lembra que a senhora 

falou que quando a senhora entrou, no começou o contato com a lepra disseram a senhora 

que... 

 

LA:  Ah! É. ‘A lepra não pega não, ela agarra você chegou aqui agora não sai mais’. 

(risos) E  era verdade. (risos) 

 

LM: É. Mas o quê relativo a isso?  

 

NA: É, nesse tempo que a senhora entrou, então já não havia mais nem da parte dos 

médicos.....  

 

LA: Não, nesse tempo era ainda o auge... foi nessa época que veio aqui a Primeira 

Conferência Pan-americana, eu acho que era Pan-americana que trouxe a novidade da 

sulfona.   

 

LM:  Porque era década de 40, não é?  

 

NR: Quando a senhora entrou ainda era chaulmoogra?  

 

LA: Era chaulmoogra, foi logo que entrei. Devia ser por volta de 1945, por aí. 

 

LM:  Hum, hum.  A sulfona é depois desse período, é logo depois da Segunda Guerra..  

 

LA: Foi. (pausa) Mas quando eu entrei lá era chaumoogra. Ih! Eram aquelas coisas... o 

tratamento era doloroso. 

 

LM: É, os doentes reclamam muito. Os pacientes que a gente já entrevistou, os ex-

pacientes eles dizem que era muito doloroso, queimava muito, enfim era muito... 

 

LA: É. Lá no Instituto Oswaldo Cruz tinha porque aqueles pesquisadores do Instituto 

Oswaldo Cruz viajavam muito, então eles traziam coisa... 

 

LM:  Mudas da planta? 

 

LA:  É.  Então, eles trouxeram muda de chaulmoogra e depois tinha uma planta parecida 

com a chaulmoogra, não me pergunte agora, eu estou vendo lá a planta. (risos) Mas acho 
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que já acabaram lá que era uma planta nacional que se empregava também no lugar da 

chaulmoogra.  

 

LM:  Da chaulmoogra? Ah, tá, que interessante, Fernando Dumas deve saber.  

 

NR:  É, é. 

 

LM:  Um pesquisador que trabalha lá com a gente ele trabalha com plantas medicinais, 

não é? Com história de plantas. 

 

LA:  É.  

 

NR:  Eles produziram lá com essas plantas? 

 

LA:  Não, tinha lá em Manguinhos, não sei se acabaram com elas, até porque do tempo 

que eu estive lá, do tempo que eu fui há pouco tempo, eles destruíram tanta coisa.  

 

LM:  Hum. Eu também não saberia dizer não. 

 

LA:  Ali perto onde fizeram aquela... tinha uma plantação dessa brasileira17 naquele lugar 

onde era... onde fizeram depois a... 

 

LM:  A biblioteca nova? 

 

LA:  Não, não a creche. 

 

LM:  Ah, tá!  

 

LA:  Ali naquele pedaço... 

 

LM:  Naquele altinho ali, não é?   

 

LA:  É. Era por ali que tinha dessa.....olha, veio mais fugiu... (risos).  

 

LM: Escapou, vamos pegar ela de volta (risos). Não tem problema depois a gente corre 

atrás do nome.  

 

LA: E... mas fizeram muitos outros prédios, lá tinham prédios velhos que eles em vez de 

aproveitar os prédios antigos, fizeram muita coisa nova ali. 

 

LM: Muita construção mais recente, não é?  

 

LA: Não, não tinha... o INCQS não existia quando eu fui pra lá, ali perto do serviço de 

hanseníase... tem aquele jardim assim ali era uma plantação enorme. Um dia pegou fogo, 

acabou tudo tinha lá para baixo onde...  Bio-manguinhos também aquela parte cresceu 

muito, não é?  

 

LM:  Cresceu muito. 

 
17 A depoente se refere Carpotroche brasiliensis, espécie pertencente à família Achariaceae e nativa do 

Brasil, tem semelhança com o chaulmoogra que é de origem indiana; no Brasil é chamada de Sapucainha. 



   

86 

 

 

LA:  Mas ali não tinha nada, mas logo quando a gente entrava era tudo vazio, mas ali 

tinha um centro acima onde tinha o pombal... não sei nem se o pombal ainda... 

 

LM:  O pombal ainda existe. 

 

LA:  Ainda existe, não é? Ali também tinha uns prédios velhos; lá embaixo onde tinha 

a... o pavilhão grande que o pavilhão de... não sei, era onde a gente se reunia para as 

conferências, Arthur Neiva, ali também tinha outras coisinhas ali por perto. 

 

LM:  É, o fato é que a Fundação cresceu muito, não é Dra. Lygia nos últimos 20 anos.   

 

LA: Mas o INCQS, agora quando fui lá... 

 

LM:  Abrigou muita coisa e tem que ter espaço, não é? Para essas coisas todas. 

 

LA:  Não, e a ciência se desenvolveu  muito. 

 

LM: Exato. Se desenvolveu e se particularizou, não é? Você hoje tem os departamentos 

todos...  

 

LA:  Não tinha aquele coisa.... 

 

LM:  Subdivididos, não é?  

 

LA:  Aqueles... não era Venâncio, Joaquim não... aqueles que começou com a escola para 

os filhos dos... 

 

LM: Funcionários? 

 

LA:  Politécnico. 

 

LM:  Ah, Escola Politécnica hum, hum. Joaquim Venâncio, Escola Politécnica de Saúde, 

é, pois é, então o espaço vai ficando pequeno mesmo (risos).  

 

LA:  Não sei se o instituto de medicamentos cresceu também mais; aquela biblioteca nova 

não existia. 

 

LM:  Não existia, é aquele prédio é recentíssimo. 

 

LA:  Construíram muita coisa lá e foram tirando...  

 

LM:  É verdade. E foi devastando, não é?  

 

LA:  Devastando. 

 

LM:  É, eu não saberia dizer se essa plantação ainda. 

 

LA:  Não, não é só chaulmoogra. Outras plantações que tinha lá, porque eles traziam... 

tinha lá não sei quantos pés de.... de datas... não sabe o que é datas? 
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LM:  Não; datas?  

 

LA:  Tâmaras. 

 

LM:  Ah, tâmaras!? Hum, uma delícia! 

 

LA:  Desculpa datas não, é porque o nome francês é date. 

 

LM:  Ah! Sim. 

 

LA:  O computador errou aqui. 

 

LM:  (risos) É, errou o idioma. 

 

LA:  Eu comi dates.  

 

LM: De lá de Manguinhos? 

 

LA:  Oh! Dates... Tâmaras. 

 

LM:  Tâmaras, de Manguinhos? (risos) 

 

LA:  É, apanhei no chão, eu sempre apanhei no chão, madurinha, não era essa seca não, 

era aquela madurinha. 

 

LM: Ah, que gostoso! 

 

LA: Tinha várias palmeiras lá.  

 

LM:  Ah! Isso eu acho que não tem mais não, com certeza.  

 

LA:  Será que não tem nenhuma? 

 

LM: Não, não sei pode ser até que tenha. 

 

LA: Era ali perto da escada... 

 

LM: O que eu sei que tem lá muito é... 

 

LA: Era ali perto da escada que a gente sobe para frente, na frente de Manguinhos e onde 

tem aqueles quiosquezinho. 

 

LM: A Casa de Chá. 

 

LA: A Casa de Chá era ali perto. 

 

LM: Isso. É, pode ser que tenha ainda por ali. 
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LA: Era ali perto daquela escada da Casa de Chá ali, naquela pontinha tinha uma coisa 

muito... 

 

LM:  O que eu sei que tem muito lá, é pé de jamelão que eu adoro e que me lembra muito 

a minha infância e manga, tem muita mangueira também. Mas assim porque eu também 

não conheço as espécies, não é Dra. Lygia? Então, pode ser que até tenha as tâmaras e eu 

não saiba, identificar... 

 

LA:  Sabe que eu nunca vi um pé de jamelão, lá nem pé de... 

 

LM:  Nossa! Jamelão tem demais. 

 

LA:  Aonde? 

 

LM:  Indo lá para o prédio da Asfoc, indo para o Arthur Neiva tem muito jamelão, mas 

muito, demais só que ele só floresce, só tem o fruto numa determinada época, não é?  

 

LA:  É eu sei, eu conheço. 

 

LM:  O chão fica assim toda roxo, Dra. Lygia. 

 

LA:  Comi muito jamelão. 

 

LM:  É, e verdade. Então o chão fica assim tudo roxo. 

 

LA: Ah, não! Então agora espera aí, já sei você falou jamelão. 

 

LM:  A senhora está pensando jabuticaba?  

 

LA:  Não, jamelão ligou aqui... (rindo)  

 

LM:  Cajá?  

 

LA: Não. 

 

LM: Caju? Não. 

 

LA:  Ah, meu Deus! Eu estava com o nome... (risos) jambo, jambo. 

 

LM:  Ah, jambo! Não, pé de jambo eu nunca vi não, mas jamelão... 

 

LA:  Jamelão, eu adora jamelão. 

 

LM:  Eu também. 

 

LA:  Agora mangueira eu não... 

 

LM:  É, tem. 

 

LA: Tem? Tem mangueira? 
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LM: Tem bastante. 

 

LA:  Bastante?  

 

LM: Tem. 

 

LA: Não sei, do meu tempo quando eu cheguei, para lá tinha muita paineira. Ficava tão 

bonito aquilo tudo cor de rosa, ipê tinha, ipê roxo. 

 

LM:  Roxo e amarelo? 

 

LA:  Roxo, amarelo e rosa. 

 

LM:  E tem o branco também não tem? 

 

LA:  Branco. 

 

LM:  Isso tudo eu acho que ainda tem. 

 

LA:  Paineiras tinha muitas. 

 

LM:  Ainda hoje lá consegue ser um lugar aprazível, não é? Lugar agradável ali naquela 

via expressa da Avenida Brasil, enfim doutora... tem alguma coisa para colocar... Mariana 

que você gostaria de perguntar? Não. Por mim, estou satisfeita com as informações que a 

senhora nos passou, não sei se... 

 

LA:  Mas vocês aceitam um cafezinho? 

 

LM:  Aceitamos. Antes eu só queria fazer uma última pergunta à senhora.  

 

LA:  Pois não. 

 

LM:  Tem alguma coisa que a gente não tenha perguntado, que a gente tenha esquecido, 

algum ponto que a gente não tenha prestado atenção, que não tenha tocado, que a senhora 

gostaria de falar agora, embora a gente não tenha perguntado. 

 

LA: Não lembro de nada não. 

 

LM:  De imediato não? Então tá. Caso a senhora lembre, a senhora lembre liga para gente 

(risos). Muito obrigada Dra, Lygia, obrigada mesmo. 

 

LA:  Eu que agradeço. Vocês são muito... 


